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« ] r e y J o r g e s e r á s o m e t i d o a u n 

n u e v o r e c o n o c i m i e n t o m é d i c o 
d r e s . _ E r rey Jor?e óe Ingla terra va a i n t e r rump i r 

Jacacian»es en Escocia para regresar a Londres el p r ó -
sus .o»«,Hn v someterse a un reconocimiento m é d i c o . 
^ ' ^ c í a un portavoz del Palacio de Buokingham. El i n -
^ " a n t e a g r e g ó que el monarca s e r á reconocido a con-
^ í ^ n c i a ^ urt catarr0 a d q u i r i ó el iueves pasado y 

posiblemente, r e g r e s a r á a Escocia inmediatamente. 
¿ u e n c i a de 

que. 
(Efe 
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U n a b a r r e r a r u s a d e r a d a r 

e n t o r n o a l T í b s t 

Londres—Noticias dignas de c r é d i t o procedentes de la 
frontera septentrional de la Ind ia , indican que los inge
n ie : os sov ié t icos han establecido una cadena de estacio-

de la frontera que separa el nes de radar a lo largo 
Tibet occidental y la provincia 
Cachemira y P a k i s t á n . (Efe.) 

de Sinkiang de la Ind ia , 

, P R I M E R D I A D E D I S C U S I O N E S E N L A 

C O N F E R E N C I A D E S A N F R A N C I S C O 

G r o m y k o s e d e d i c ó a i n t e r r u m p i r c o n t i n u a m e n t e l a m a r c h a 

n o r m a l d e l a m i s m a 

D e a n flchESOn f u é e l e g i d o p r e s i d e n t e p e r m a n e n t e d e l a r e u n i ó n 

San Francisco.—El jefe de ; Conferencia de paz japonesa, 
Deleqzción s o v i é t i c a , Cro- Andre! Gromyko, ha manifes^ 

niyko. ha rehusado hacer co- tado que las conversaciones 
pentario alguno anoche sobre • pueden durar un mes y no 
ei discurso pronunciado por 
ei presidente T ruman . 

í iromyko y sus c r n i p a ñ e r o ^ 
fueron ^ ú l t i m o s en abando
nar el edificio en que se cele 
bra la Conferencia, s a l i " ido 
por una puerta la te ia l escol
lados por la Pol ic ía y toman 

una semana como se h a b í a 
pronosticado, (Efe.) 

LA CHINA COMUN 1 ¿TA 
NO CFRA INVITADA 

^an francisco.—^Los de '^gr-
dos que asisten a la Confe
rencia del Tratado de paz con 

do asiento en lo» coches. Uní- i ^1 J^P^n han rechazado, por 
camente a c c e d i ó de mala ga- | 45 votos contra tres, la p e t i -
na a fitmar un a u t ó g r a f o a la I Ci6n s o v i é t i c a de que se i n v h 
señora de Caries Hitchins , de i a la China roja a p a r t i d 
San Francisco, que tuvo que ' 
recordarle que se lo h a b í a 
prometido. Luego exp l i có d i 
cha s e ñ o r a a los periodistas 
"que h a b í a solici tado dicho 
autógrafo porque c re í a en la 
paz". (Efe.) 

GROMYKO APLAUDIO A 
TRUMAN 

1 San Francisco.—Las pala-

par en la r e u n i ó n . (Efe.) 

SE INICIA LA SESION 
DE TRABAJO 

Sat* Francisi-o.-'Bajo la pfe~ 
sidencia del secretario de t * -
t;'do norteamericano, Dean 
Achesof^ i n i c ió hoy sus traba-
Jos la Conferencia de! Trata-

de paz con e l J a p ó n , la 
cual se ha caracterizado por 

bras del presidente Truman , las continuas interrupciones 
en la se s ión inaugura l de la llevadas a cabo por e l delega-
Conferencia de firma d e l Tra- ¿i0 s o v i é t i c o , Gromyko, y los 
tado de paz con e l J a p ó n , f u ^ ¿ e Checoslovaquia y Polonia , 
i * frecuentemente in ter rum- t ra tan de hacer i n t e r m l -
pidas por diversas ovaciones nabi*; las discusiones, 
que cr i s ta l izaron en una muy ^ Se d i s c u t i ó en p r i m e r lugar 
nutrida, a! finailzat s « d '«- |aíi reglas de procedimiento , 
O . T S O . El jefe *de la I^ni^cra- d e s p u é s de rechazar numerc-
clón s o v i é t i c a , Andrei Gromy-, £a.7 propuestas y enmiendas 
ko, a p l a u d i ó e n t u s i á s t i c a m e n - i piesenladas por Gromyko y 
te, puesto en p ie , las palabras 1 st!;. 5ecuaces, y de haber ag -
del presidente. Igua l ac t i tud tado en cada d i s c u s i ó n los 
observaron todos los delega- Cjnc.0 .minutos que se conce
des. El p r imer m i n i s t r o japo- dian a Cada uno de los oiado-
nés, S í g h e r u Yoshida, tam- • res para expresar su parece-
bién d i ó muestras de aproba- res# 
ción. (Efe.). *ie rechazaron cuantas en-

TRUMAN SALE PARA miendas y propuestas sovié i-
KANSAS CITY i cas se presentaron sobre croa-

i r í ó n de una Comis ión de pro 
cedimienvos," q u e estudia'?. 

T O K Y O 

Con motivo de la Conferencia para la .firma del tratsdo 
de pazcón el Japón, están de actualidad las islas que 

forman ese archipiélago 

San Francisco.-El presiden
te Truman e m p r e n d i ó el viaje 
en su avión con d i l e c c i ó n a 
Kansas City a las tres de la 
tarde (hopa e s p a ñ o l a ) de hoy. 

t.A CONFERENCIA PUE
DE DURAR UN MES 

ftsros, y d e s p u é s de una lar
ga serie de intervenciones de 
vario* delegado* y la», corres-
pond lentes propuestas de Gro-

norteamericanas, puesto que 
todas las enmiendas h a b í a n 
sido derrotadas, a p r o b á n d o s e 
aquél la por 48 votos contra 
t r e » . 

Seguidamente Se t r h t ó de 
nombrar un presidente per
manente de la Conferencia vo
tando los delegados por orden 
a l f a b é t i c o . Hecho el escrut i 
nio r e su l tó elegido Dean Ache-
son por 43 votos. Fué elegido 
vicepresidente Percy Spende?. 

A las 21,13 (hora e s p a ñ o l a ) 
se l e v a n t ó la p r imera ses ión 
de la Conferencia. (Efe.) 

DISCURSO DE FOSTER 
DUILES. EN LA SESION 

San Francisco.—La ses ión 
de lia tarde se. in ic ió con e! 
informe acerca de las creden
ciales de los delegados, le ído 

tada* y d e c l a r ó que h a b í a en
contrado en ordci í todas las 
CiCtK.nciaíes. 

Foster Dulles p r o n u n c i ó un 
largo discurso, explicando los 
pormenores del Tratado y sus P ^ i a c ' " ó n resulíaroi, rauertos. 
ViCistíudet (Efe.-* 

rnyko, se s o m e t i ó a aproba- per el seuc ta r i0 general de 
ción la m o c i ó n neozelandesa la Conferencia, doctor Warren 

A s a m b l e a d e l a A s o c i a c i ó n 

i n t e r n a c i o n a l « F r a n c i s c o 

S u á r e z » , e n B i l b a o 

P r e s i d i ó e l d i r e c t o r g e n e r a l d e R e 

l a c i o n e s C u l t u r a l e s , s e ñ o r L o j e n d i o 
B i l b a o . — Bajo la presiden- , na! y Justicia de Por tugal y 

V i l l a g a r c í a d e A r o s a r i n d e u n 

c a r i ñ o s o h o m e n a j e d e s i m p a t í a a l 

m i n i s t r o d e O b r a s P ú b l i c a s 

KCIO UN DISCURSO EXPLICANDO LA 

LINEA QUE SEGUIRA AL FRENTE 

DE SU DEPARTAMENTO 

Vil lagarc ía de Arosa.—A las ] n u n c i ó un discurso salu-
o ñ o e y media de la mañarfa^ dando al pueblo y deseando a l 
l l e g ó el m i n i s t r o de Obras j min i s t ro una grata estancia en 
P ú b l i c a s a c o m p a ñ a d o del sub- la Qiudad. ' 
secretario del Departanvento y Por ú l t i m o el conde de. Va 
del direc.ior general de Puer- l l e l l a n o - a g r a d e c i ó el homena-
tos. j je de s i m p a t í a que se ie renr 

Un gran g e n t í o se h a b í a esr' d í a y expl icó la l í nea que s t -
tacionado en l.a Plaza de Cal g u i r á a l frente del MiinLsterio, 
vo Soteilo. donde al llegar el que no es otra, que la de pu l -
min i s t ro 'fué ovacionado. sar la o p i n i ó n pública, y cono-

El m in i s t ro se d i r i g i ó a pie cer los problemas y aspiratrio-
a la Casa Confectorlal, chinde nes de los pueblos, s iguiendo 
d e s c a n s ó unos momentos. Ante las inspiraciones del CaudNlo. 
los reiterados aplausos de la Después fué cumplimenitiado 
mucliedumbrc, sa l ió a l b a l c ó n por las autoridades y reipre-
p r i n c i p a l , desde donde d a l - sentaciones locales y seguida-
calde d ió la bienvenida al mí - mente se d i r i g i ó a las oficimas 
n i s t ro . de la comis ión adminis t ra t iva 

A c o n t i n u a c i ó n , el subsecre- de obYas del puerto, donde 
t a r i o de Obras P ú b l i c a s , hijo e x a m i n ó les planos de todas 
adoptivo de V i l l a g a r c í a , pro- las obras actualmente en eje

cuc ión y de las proyec'adas. 
Seguidamente v i s i t ó las 

obras del puerto' y a continua
ción i n s p e c c i o n ó t a m b i é n las 
de la rftueva es tac ión ferrovia
r ia y las de los talleres del fe
r roca r r i l 

Terminadas estas visitas ^ 
min i s t ro de scansó breves mo 
mentos en la playa de Com-
postdla y marcho d e s p u é s ai 
Casino, donde el Ayun amien
to le ofreció un almuerzo. 

Esta tarde el mmis t ro de 
Ob.as Púb l i ca s sa ld rá para 
Pontevedra. (Logos.) 

EN MARIN 

M a r í n — A pr imera hora de 
lu tarde l legó ei mlniistro de 
Obrós Pubicas , que fué reci
bido por las autoridades y ve
d a d a r i o . 

Reco r r ió e l ' puerto pesquero 
y e s c u c h ó del alcalde la expo
s ic ión sobre los problemas por
tuarios. 

Después '61 min i s t ro y séqu i 
to visi taron la Escuela ÑavaL 
donde fueron recibidos por el 
comandante director del Cen
tro y profesorado. (Logos.) 

LLEGADA A PONTEVEDRA 
Pontevedra.—Esta tarde l le

g ó , en viaje de in specc ión , el 
m i n i s t r o ' d t Obras P ú b l i c a s , 
conide de Vallellano, quien se 
d i r i g i ó al sa lón de actos de la 

L A A V I A C I O N A C T U A 

Se e s t a l l a i « U S » 

i p e n t ü Q i l i e í e 

í r p l a i s 

Mountaln H :me . (Idano).—Un 
bombardero "B-23'* se na estre. 
Hado an&Clie cuando.se dir.gia 3' 
aeródromo müüar de Mountaln 

I Home, 
í L05' siete m:embros de la t r i -

(Eíe.) 

¿ 7 / 7 a v i ó n P a n t h e r d e l a M a r i n a d e l o s E s t a d o s U n i 
d o s , m o m e n t o s a n t e s d e a t a c a r u n o b j e t i v o c o m u 

n i s t a e n e l N o H e d e C o r e a 

0 i o f E i J l i i [ l a m i i a el m i s o l e 

veiaoo en la i v e d a l i e i i é a j e z P e l a i o , 

S a f l l a i l e f 

EL MINISTRO D ! EDUCACION ANUNCIO LA PO 

S t B I U D A D DE MODIFICAR E i E X I M E N DE 

ESTADO 
Santander.—Esta mañana, bajo 

la presidencia del ministro de 
Educar,on Nacional, se ha verifi
cado en e! Paraninfo de la Uni
versidad Internacional "Menéndez 
y Pelayo", la solemne clausura 
de cuirio de verano. 

En dicilio acto, después de re
señar las actividades de la Uni-
vers tíad durante e! presente curso, 
el secretario general, el rector 
magnifco doctor don C:riaco Pé-1 
rez Bustamante pronunció la lec
ción de clausura> que versó sobre 
el tema: "1 saber y Fernando, R& 
yes de Castilla". 

San Francisco.^-El jefe de para que se adopten las ñor* Kelchen ,r . l e y ó Los nombres cía ctel' d i rector general Re- algunas Urfiversidades itaMar D i p u t a c i ó n , donde se c e > b r ó 
la Delegación sovié t ica en la mas de procedimiento anglo-, de las 32 naciones repinen laoíon€s culturales, s eño r L e ñ a s , francesas ^y alemanas. ' una r e c e p c i ó n en su honor. 

(Logos.) (Logos.) 

¡ l i l i I E E H S C O S A S D E A M E R I C A 

preponderancia del c ine sobre todo 
Otro e spec tácu lo constantemente podamos 
i m p r o b a r l a s in salir de nuestra c iudad, 
^itb C o m p a ñ í a s de comedias, revistas, 
^tera, apenas escasos echo días pueden 
Mantener su a c t u a c i ó n en un mismo tea-
trc. El p ú b l i c o comenta y pa r t ida r io se 
Crt'e m á s de é s tos que del c ine, pero la 
verda-l es muy otra en taqui l la , Y aunque 

buen gusto parazca. tener l óg i ca pre
elección por el te-atro, bien nos consta 
^ el s é p t i m o ante se impone por razo-
^5 que ahora no son del caso exjpticar. Y 
"l0 es Porque al teatro acuse una decaden-
^ seña lada con respecto a autores y ar" 

-s» sino porque el cine, con m á s mc-
10s V. por tanto, con m á s ampl io campo 

^ asuntos, produce hasta la saciedad mo-
vos y escenas que para todos t ienen s i -

^ ^ r a el atractivo de lo que los tomavis-
^ captan y la, pantalla ref leja , con ta i 

lnuoiosidad, que aun visto realmente 
t^nca se llega a superarlo; porque la fo-
^ ^ a f í a puede llegar hasta donde al hom-
^ es imposible , como t a m b i é n expo-
tarSc en Ivígares que para e l teatro resul-
drian harto d i f í c i l e s . 

Hem C at€st i^irá ,Tliento de todo esto, te-
^ Qs los dos m i l seiscientos setenta y 
tasS Clnes a l aire Jdbre, para automovilis-
t a ^ ^ actualmente funcionan en los f s -
res s Unidos, en los cuales los espectado-
lc ^ e d e n ver edmodamente las pelicu-
Pecu'0 mcverse de los asienitcs en sus res-
cadaV0S Coches- La capacidad media de 

Clne está calioulada para quinientos 
ta enbvlilss y» como es de r i g o r , se cuen-
racio s COn ^ ^ c 1 " ^ de lavado y repa-
ei restaurantes y todo aquello q u « 
ra s, 0rnovilista puede precisar, tanto pa
lor, Q01"10 Para el veh ícu lo ; hasta con ca-
CUaV5U? es introducido en los coches 

'co frescura de las noches lo recla-
fcstán D n Tnás ^ casi todos estos cines 

Provistos de un d ipos r t ívo especial 

P O R 
G . V A I L L O R O L L A N 

que permite a cada automovi l is ta graduar 
el sonido* s e g ú n su deseo, y tanto deáde 
la zona llana de arena como desde cual
quiera de las rampas, donde perfectamen
te alineados se s i t ú a n los coches, la visd-
b i l i d a d de la pantalla es perfecta. 

Como acomodadores a c t ú a n varios jeeps, 
y sabemos que su cometido lo cumplen 
con tan maravillosa seguridad que rara 
vez surgen casos de protesta. 

El. c ine ya no es como fiesta, ni como 
r i n c ó n de enarnorados, ni como lugar de 
fác i les digestiones. El cine ya es para to
do y para todos, y aunque Estados Un i 
dos sea el pa í s donde m á s de tres mil lones 
de m á q u i n a s a u t o m á t i c a s venden candy, 
c iga r r i l los , refrescos y hela-ios, café ca
l ien te , bocadi l lo , y platos cocinados; e l del 
aceite de soja, que en 1950 pnodujo unos 
cien millones de hectoli t ros; el de las p i l 
doras m á g i c a s a base de est i lbestroU efi
cientes para que los gallos pongan hue
vos y los novillos produzcan leche c'amo 
si fueran vacas; ei pa í s inventor del ce
rebro ü l e c t r é n i c o , y ya en pruebas de la 
m á q u i n a traductora de idiomas el de las 
grandes farmacias donde se venden hasta 
quinientos a r t í cu lo s diferentes, desde ma
letas ¡hasta b o m b i l í a s e l é c t r i c a s , con bares 
y puestos de helados junto a las drogas y 
e s p e c í f i c o s . ' A u n q u e Estados Unidos sea to
do esto, por ser indudablemente la Banca 
m u n d i a l , convengamos que sus cosas, 
aunque a los latinos nos parezcan raras, 
t ienen ¡a v i r t u d de la m á s escrupulosa 
austeridad ind iv idua l y la prodiga l idad 
m á s entusiasta para el bien general , por 
la sene ¡Ha raztón de que el primero yo es 
totalmente desconocido. 

jendio , se ha inaugurad > esta 
noche, en el palacio p rov in 
c i a l , la asamblea de la aso
c iac ión internacional "Francis
co S u á r e z " , cpn asistenaLa de 
todas las autoridades. 

El presidente de la D i p u 
t a c i ó n , don Hilar io Bilbao, d ió 
la bienvenida a los a s a m b l e í s 
tas y ded icó un n-cuerdo a 
Portugal , expresando t a m b i é n 
su gratjllud 9Í C e n t r a l í s i m o 
Fianco, que preside el Comi té 
de la a soc i ac ión . 

A c o n t i n u a c i ó n el p r e s í d a n t e 
de la sección e s p a ñ o l a , don 
Pedro Rocamcra, h izo la apo
log ía de la doctrina suanezia-' 
na, y a cor t t inua^ión el direc
tor general de Reiac-iones Cul
turales, que ostentaba la re-
p r e s e a ' a c i ó n d^l min i s t ro ele 
Asuntos Exteriores, d e c l a r o 
abierta la asamblea. 

De la Casa Civi l del Jefe del 
Estado se rec ib ió un telegrama 
por el que se nembra repre
sentante del Gene ra l í s imo en 
la asamblea al presidente del 
Consejo del Reino y de las 
Cortes E s p a ñ o l a s . Otro del m i -

u s s a a e q s e p r o p o n e e n v i a r 

n u i t i m a t u m d e q u i n c e d í a s 

a I n g l a t e r r a p a r a r e a n u d a r 

l a s n e g o c i a c i o n e s 

EL SENADO PEfiSA C O N C E D I O SU VOTO 

DE CONFIANZA AL J tFE DEL O O B l t K N O 

Teherám,—Zl jefe dei Gobier
no ipe/sa, Mühsmed Mussadeq, 
está dispue„lü a enriar al GL.-
tu-erno británico un ultima'ium 
con quince d as de pUzo par.3 
reanudar .las negociaciones, se
gún anunció en un d scur^o pro
nunciado en ei Senado. Si L'.'g'*-
terra no lo acepta, los -.50 téc-

nistro de J i ís t ic ia , r u l e n de'ega ' niros ingleses que continúan éñ 
su r e p r e s e n t a c i ó n en é l subse- Tersia se án expulsados del país, 
cretario, señor Ore|a, y otro Se espera que el u'timatum sea 
del de Educac ión Nacional, j enregado mañana, una vez qu¿ 
quiert delega su rep rasen ta- haya sido apiobadoi por la Cá-
ción en e l director general de : mará . El £enado dió un voto . ' i 
E n s e ñ a n z a Univers i tar ia . ¡confianza a Mussadeq con este 

1 m.smo motivo, 
j Mussadeq dijo, 'también, que 
propondrá la reanudación de nc-
gociaciones sobre la base de 'as 
propuestas de Persia, entregad 
a la Misón inglesa en víspera; 
de la ruptura de las convesacio
nes el mes pasado, o bien sobr'í 
la b^se de cualquier o ira pro
puesta que sea aceptable para 
Persia. 

l as propuestas 'del Gobierno 
persa serán: 

Se han recibido telegramas 
d& a d h e s i ó n 'de varios prola
dos, rectores de L,nivers;dad, 
minis t ros de Educac ión Nacio-

Para que todos los espa
ñoles puedan ayudar a la 
Lucha Antituberculosa se 
ha creado la Fiesta de la 
Flor. Ten presente esta 
fecha y aporta tu dO'nati 
vo con espíritu generoso 
y sentido de caridad, pen
sando en el prójimo que ; 
padece ¡os efectos de este \ 
mal. ¡ 

prppiag ne:es'dades y de otros 
pal .es. 

Segunda; La confiscación de 
bienes de la Anglorainian Oil 
Company deberá ser sometida a 
discus ón. 

Tercera: También deberá ser 
sometida a d:,cusicn la cuestióa 
de las condiciones en que podrán 
permanecer en Abadan los técn¡-v 
cos y empleados ing:e:es. 

Mussadeq anunc ó que presen
tará su uliimatum inmediaíamc •-
te después de presentarlo a la 
Cámara ma'ana, si obtiene d¿ 
ésta ei VQ-IO de confianza nevesa-
rio, en lo, circuios competentes 
se considera que Mussa ieq tiene 
asegurada esta votación. (Bfe.j 

ElemirTalal ha ú d ) 
proclamado rey 

de Jordania 
. Ammán. (Urgen-,0 .—El emir 
Ta'al, hijo mayor del asesina o 
rey Abdu1Ifi,h de Jordania, ha si 

i do proclamado rey de su pau, 
Primera: La venta de petrólw según anuncia ia Agencia Reu-

a Inglaterra para cubrir su; ¡ ter. (Efe.) 

L I S w i tai U 

l i m í m ü m m í i 

S i l i i í ü M O i 

ÉÉ m i m a A 

l i d u M ñ 

Londres. OFor teléfone). (De 
nuestro corresponsal). — £.n la 
sala de conciertos más moderna 
dei mu'ndo, ia íRoyal Salí, se pre 
sentan de,de ayer al público ¡n-
g.és cuatro grupo^ de hombres y 
nmjeies de diversos países, cuyo 
arte es uno de los más antiguos 
de la huim.nidad: ei baüe . 

Los grupos de coros y Danzas 
de Educai ióin y Descanso de Sa-
lamanra y de Córdoba han con-
quistado en seguida el favor dei 
pub^co. Los bailes de Irlanda y 
de Escocia, sin dejar de teñe-
cieña belleza e inierás, no pue-
(len competir, s n embargo, ni 
con ei juijo ni con él magnifico 
tolorido y el' profundo, casi pro
digioso cuadro de las danzas 
folklóricas españo as. La prcns.-i 
britán ca esta llena hoy con la-; 
fotografías de los bailarines es-
paiñoles, y sus comentarios . son 
sumamente a.ect/uosos. Interesa, 
sin duda, subrayar que el- públi
co ing és, m mado en estos últi
mos tiempos por la venida de 
varias compañías de bailes espa
ñoles —P lar López se presentí 
en el Camb:idge Theat-c—, em
pieza a conocer nues ros bailes 
y, por ende, sabe discernir aho
ra sus bellezas y aprec ar mejor 

jsus. valoras. El mejor elogio que 
se puede hacer de los grupos de 
Salamanca y de Córdoba, es de
cir, que han sab;do entusiasmar 
a e te púib'ico, -que casi entiende; 
ya 'd^ bailes españoles como e' 
público- de nues'ra Península. 

A continuación el ministro de. 
Educación Nacional pronunció un 
inleresantismu discurso, en el 
que^ después dé encomiar los 4ra
ba jos do la Universidad Interna
cional Menéndez y Pelayo, e 
refirió a la labor que en materia 
cultural hay que desarrollar. on 
España, ponderando 1", labor lle
vada a erecto po;" su antecesor, 
señor Ibañez Martin. 

Señalo también lo que hay que 
haoer en materia primaria, me* 
d ante la constíruccióti de veinte 
mil escuelas, para terminar con 
el analfabetismo. 

. Se ocupó de los planes que en 
orden a la enseñanza superior y 
universitaria está desarrollando' /, 
sf propone desarrollar el Gobierno 
y de la posibilidad de mod ificar 
> hacer menos complicado ¿I 
Examen de Estado y de los deseos 
del Ministerio de Cducacióji Na
cional de admitir la co'aboíac ón 
cultural de todius los españolea, 
procedan de donde procedan, 
s'empue y cuando quie ftsten O Í ^ ¡ 
puestos a acatar las directni es 

del mjevo Estado. 
Habló de la enseñanza laboral, 

pioyecto éste que h? encontrvJo 
íesonancía en' Hispanoamérica, 
coma lo refleja los acuerdov dc-I 
último Congreso de fiio die Jâ  
ne ro. 

Mostróse partidairío de la crív 
tica sana y cónstruclrva y dijo 
que^ por su parte, .deseaba de 
todas vetas que la Ptrensa se h i 
ciera «co de. los proyectos cultu
rales, mosirándos* tamjjiéri pai,, 
tidaTio del diálogo con icr. pro= 
curadores en Cortas, ev íaíido con 

(Continúa en sexta pá
gina.} 

G , B , 
{De "Arr iba") 

Colaoora con la clase sa
nitaria en la Obra Ann-
tuberculósa prestandó tu 
aportación económica a l 
celebrarse la Fiesta de la 
Flor o enviando tu dona
tivo a la Del?garlón Pro
vincial del P. N. A. 

MINISTERIO D I 

INFORMACION Y 

Delegación Provincial 
de Salamanca 

Por Decreto - Ley de 19 de 
julio último reorganizando la 
Administración de! Estado, se 
creó el Minister.'o de informa
ción y Turism0 con los servi
cios que dependían de la Sub-
secretaria de Educación Popu
lar y los de la Dirección Gene-
ia! de Turismo. En su virtud, 
el excelentísimo señor ministro 
•ha dispuesto que. a partir de !a 
referida fecha, las antiguas L)e 
legaciones de Educación Popu
lar se denom nen Delegaciones 
Provinciales del Ministerio de 
Imformación y Turismo. 

Lo que se hace público por 
medio de la presente nota, con 
objeto de que cuantos organ's-
mos y particulares se dirijan a 
cstai Delegación, lo hagan con 
las nuevas denominaciones. 

Salamanca, a 5 de septiembre 
üt 1951.'—El Delegado provin
cial. 

http://cuando.se
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L E s f i n i f E d @ O t e r o 

Si 

í i p l f t l a 

i te \ m 

n ae septremore de istíl 

TJna campaña so^re música, 
coni-nzaba ahjra. Se c'amal>a 
porque sa reicíbiasen lOj con-
cienos de fcaacia en la Piaza 
Ma^or, pero que éstos tuvieran 
un poto de e t e j o r i a . Para ello, 
se laaz^ba. La idaa da tuadir iQ-> 
tres ba,idas erk una sola, a ver 
si asi se logaba aigo decoroso. 
Pero iunto, a esto íi^faia otro *e-
m a : ei •d©! tempieie. Después de 
£iál>er e Logrado su desa-parIción 
§- su, í í 3 í l a < J o a la Alamedilla, 
coLvia a p^dlise su vuelta a \ \ 
iPídzai p4ira no ver levantarse en 

Herida grave al ser atrope
llada por un ciclista 

A las seis menos dtoz de la 
tarde de ayer fué 3: re liada 
por una bicicleta Sabina Valle 

de. Ledesma, cuyo conductor 
s t b a j ó para ayudar a l nifto. 

Denuncia por robo 
Luis Vidal Moro, de d iec i 

nueve a ñ o s , so l t t ro , depen-

Arrtari l lo, n ú m e r 0 2. Atendida 
por una pareja de Po l i c í a Ar
mada, y a requer imiento de 
la propia Interesada, fué con
ducida a la c l ín i ca del doctor 
don Adolfo N ú ñ e z , en su do
m i c i l i o de la calle de l Genfv 
r a l í s l m o Franco, n ú m e r o 21 , 
e l cual fac i l i tó dfespués un 
parte concebido en los s i 
guientes t é r m i n o s . "La her i 
da presenta f ractura de la ex
t remidad superior del h ú m e r o 
] / q u i e r d o , fractura de huesos 
propios de la nariz y* contu

erta mi templete de madera con sienes y erosiones en diversa^ 

S á o c h e z , de sesenta y siete I d iente , natural y vecino ^ 
a ñ o s , casada, na tura l de V a l - | Sai^manca, calle do t . e ^ . i / p i , 
delosa (Salamanca) y d o m i c i - j n ú m e r o 3, denuncio, en nonu 
liada en esta c iudad, Pozo' b r ¿ de l uis l ^ l é s i .s V ida l , 

un pala "de ejecucióa'*\ en 
sentro, S.n duda, a la Larsfa se 
cons^iuií), ya q^e fuimos testi-
gjs , ha^ta no hace mucho de la 
pit^enc a ú«l susodidtjo íexnple»-
te en la P-aza y ds su nuevo xe-
g e.o a , ta A a m s d l i a , doada 
alio a se halla oJvldadG-, 

I-or c «rio, que tn t i >u?^r '¿«i 
, &e.i:p!e e $e hacia construido una 

Juenie o es.an-iue clicular, en el 
cua. en ts 0 5 días irataron» de 
cáaarse des jóvenes estudiante^ 
nada menos que al unediodia en 
Vispe.35 d* feria. 

* El general Pjlavieja, visitó 
por entonces la ciudad y sus nro-
Aumen os, sie .do acompañado en 

, estos itinerados turísticos por 
do») Caüos Luna y don Mar.ano 

.Nti €« . 
Las Testas de Vlllavieja, tu-

. vléroo una larga rron.ca, en a 
qii« .̂ e recogia el acón ecimiento 

. qae lo era p ir cuanto en ellas se 
: Inaugu. ó una e^niela, con asis-
, ttncia personal del R, P, Man-

D i - z AROS DESPUÉS .. 

El tama le Africa, era l a pre-
O c u ^ a c ó a de lodos. Seguíanse 
C v n J i i t rés l o s partes que d a t H 
ül coronel Perniudcz Silvestre. 

, Fuera <Je esto, la fe. la lo abar-
ca_ia tojo. Primero reseñaha 
© 1 éxi.o de u n a de l a s pr.meras 
.pctu-jCJcienes da propaganda da 
las üesias, que fué cd.tada en 

* francés, in,íie> y español , por 
•clpn Piancisco Núñez , propieta
rio dei Ho.el Comercio y también 
de nuestro diario. 

lto% trabajos e n el Prado de 
Panaderos, p a r a ei " r a i d " aé-

re?Iones del cuerpo, de pro
nós t i co vfrave.'» 

El c ic l is ta se llama C i r i l o 
l,6pf>z Níar t ln , de v e í n ^ s l e t e 
a ñ o s , casado, churrero, hatu«-
ra? de Palacios Rublos y do-
n i i c í i í a d o e-n nuestra c í u d a d s 
c í l l e de la Ftiente, n ú m e r o i . . 

C u p ó n p r o c i e g o s 

ütaifl J<rcmia<!g WH 50 
peseta* e« el Cupón Pro cie
gos para Salamanca, Zamora, 
Avila, Ciceres y Segovia, co-
rresponrfientes al xorte0 c*'*-
brado ayer 5 de septiembre:' 

e o o 
Premiados con cinco pesetas 

todos los terminados en 44. 

No muy distante de m i v i l la 
de Alba de Tormos hay una 
ermita en la que se venera la 
imagen de Nuestra S e ñ o i a , 
que todos conocemos con el 
nombre de Vi rgen de Otero i 
en honor a la e r m i t a , que 
lleva este nombre. 

Todos los a ñ o s , e l p r imer 
lunes de septiembre se cele
bra la t rad ic ional r o m e r í a a 

la E r m i t a de Otero. 
A ella acudimos, en 'buena 

a r m o n í a y con ansias de sana 
d i v e r s i ó n , los jóvenes dte A l 
ba, Terradi l los y Palomares 
(Arrabal de Alba, que celebra 
ese d í a su fiesta). 

En la m a ñ a n a de ese d í a se 
celebra la misa y a cont inua-

ditefío del comercio de tejidos 
" £ l Cisne", slluado en la calle 
de Zamora, n ú m e r o 26, que el 
ma l tes , a las cinco y media 
de la tarde, se presentaron 
e n referido establecimiento 
dos Individuos diciendo que 
eran empleados de la Telefó
nica y qtie les dejaran una 
escalera, cosa que el compa
reciente h i zo , s i n que hasta 
ia focha haya vuelto a saber 
nada de citados indiv iduos . 

Leve accidente de trabajo 
Por el doctor s e ñ o r Es tévez 

y pract icante de guard ia SÍVI E l turno V I , que tiene por t i -
ñ o r Clvieta, h í é asistido ^ « r a v"Santa Teresa de Je- ' 
en la Casa'de Socorro, a las S'ús". celebrará su vlgi ' ia men-
sek de la tarde, Isidoro Ho*. SL¿I en, i» noche dea día de hoy. j 
v&áo Bade, de t re in ta y ocho ' La Vigi ia dará, comienzo a las 
añog de edad, que habi ta en once de la noche,, ^ N 
la calle de B é j a r , n ú m e r o 41J, 

. ¿ f ROS PERFU/WE^ ^COLONIAS A GRANEl 
# f SON I M I T A D O S # ^ 1 . Ü I I B F ' I 

\ U N C A I G U A L A D O S . l L > / ^ 7 / 7 # 

^ D O R f l C l O D 
D O C C í l R D ñ 

e; cuiai presentaba her ida con-
el eaai m á l í f e s t ó qae cuando | t i isa éri el dedo anular de ia 
t p j a b a po- la calle d?i Cem- mano derecha, de c a r á c . é r le 
r a l í s i m o , a l l legar f rente a l 
Banco de Bi lbao, c r u z ó de de
recha a izquierda una s e ñ o r a , 
teniendo que frenar la mar
cha para dejar la paso, aí mis
mo t iempo que otra s eño ra 
intentaba cruzar por d e t r á s , a 
la que a l c a n z ó a pesar de ha
ber frenado, t i r á n d o l a a l sue
lo y cayendo é l t a m b i é n . 

Niño atropellado por un 
automóvil 

A las cinco y media de la 
tarde, y en la Avenida de I ta-

ESCÜEIA DEL M l G i S T f 

RIO D E J A U M I I C A 

tS¿AMENES , D E SEPTIEMBRE 
Ing/ejso.—Dia 15, a las nueve 

de ¡6, maSaha '.altwnrias y alum
nos) , 

Plan de BachiUeres,—Día 17, 
a ia$ nue/e de .ia ma^ñana, alumo-
nas, y a las cuatro de la tarde, 
alumnos. 

Se empezará por Pedagogía y 
su Historia y R e r g l ó n , tontl-

m m FOKESTAL DE 

ve, qut» se habla producido 
en accidente de t rabajo. 

Dos heridos casuales 
T a m b i é n fueron ayer asis

tidos en la Casa de Socorro, 
los dos siguientes heridos ca
suales: 

A las d iez de la noche, Jo
s é Luis Delgado Ruano, de SERVICIO DE L4 M M E R A 
cuatro a ñ o s de edad, que bar AVISo A L 0 S INDUSTRIALES 
b i t s en j a Ronda del C o r p i ^ , d E MAJ:)ERAF LEÍÍAS Y CAR

BONES 
Halándose Cn este distrito Fo-

MANUEL VaZíiUeZ TAMAMEg 
ABOGADO 

h a T e a n u d a d o l a c o n s u l t a en s u ""andQ con Jas demá* a s i g n a t u -
Estud o de l a calle de S, Pablo, 22, rai-
s e g u n d o , i z q . , de,3 a 5 de l a t a r d e p r o v i s i c n a l . — Día 18, * 
, , l a s nueve de la m a ñ a n a . 

iFJan pmfesional.—^Dia 13, % 
las nueve de da mañana , alum-
nasj a .la^ cuatro de la tarde, 
aluimnos. 

En cada curso »e empezará 
por 01 alumnado oficial. 

c ión tiene lugar la p r o c e s i ó n 
alredodor de la e rmi t a . A p 1-
meras horas de la t a r d é ya 
conrienza a acudir la muche
dumbre en t ropel ; cada uno 
reza ante la V i rgen sus ple
garias de costumbre; yo he 
visto a m á s do una moci ta 
que rezaba ante la Vi rgen con 
ojos velados por l a e m o c i ó n . . . 

A c o n t i n u a c i ó n nos disper
samos en grupos y damos 
buena cuenta a una suculenta 
merienda en cuyos postres no 
puede faltar la "colorada san
dia" que hemos :rasladad<> 
desde nuestro pueblo ha¿ ta la 
e r m i t í i . 

Seguidamente comienza el 
bai le , la i ' u s t ó n de la gente 
joven, allí entre el polvor ien
to ambiente del zapateo, don
de m á s de una pareja dejan 
sus zapatos domingueros he
chos pedazos. 

El sol desaparece en el ÍM*-
r izonte d ibu jando , entre sus 
rayos que se ocul tan , las s i 
luetas del poblado y de los 
montes de Valdesantiago y 
meseta de C a r p i ó . . . 

L a ' joven y alegre rmvet^.-

G l o s a r i o 1 & Í G H 

P O R T I C O D E A R T E 

B U E N T E A T R O Y B U E N A 
Suponemos que para tod0 s a l 

mantino haibrá constituido una 
grata sorp-e^a ese alargam cnlo, 
al comienzo y al An, de nucsirn 
feria que ya está, como quien d¡-
o , llamando a nuestras puerta^. 

Y doble habrá sido para los -mu
chos convecinos nuestrosf amant<s 
de las Bellas Artes, que son más 
de lo que parece, esa víspera do 
la Virgen do la Vega:, que llenan 
dos auténticas notas de arte. El 
Teatro Español Univcrsiario, de 
Madrid, que en tan bello escena
rio naiural como el típico rincón 
de las Ursulas, nos va a deleitar 
con dos representaciones do ese 
puro teatro completamente al mar
gen de la chabacanería al uso. 

Cuando escribimos esta glosa 
no tenemos noticias concretas del 
programa que va a presentar el 
T. £ . U. Pero cualquiera quC ca 
y i ojalá!* presente la bellisima 

Hace ya m u d m 
madrileña! 

i'"olvidable recüer 
conciertos ^ el pai 
de Carlos v cn acia 

l a . 

«le, 

do-

nestas cid Corpus' E m " ^ 
blada por bandas. , ? n ? ^ 
mera calidas, y d¡ 
las veladas ck: ^ v \ ^ [ ' * > i 
nos. Estamos seguros 
(a auslerKlac! <fo nucstr 
serla tuia sorpre 
afiliados a la Filar 
vas sensaciones que 
escogido concierto 

Paí-a 

Proci 
en 

f a la 

que, pof fin. m [% 
breña m,'is:ra 

Rrindamos la ¡dea a , 
Fernández Alonso, prCoia°.n ltt>» 
Ja Fi armónica. ? ^ * 

dunvbre toma e l regreso, ca- obra "La vida es sueño", de Gai-
m í n o del p u é b l o , algunos con derón do la Barca, y a 'gún nnoi 
una i lus ión menos, otros con entremés de Cervantes, con el adí-
uoa i lus ión m á s , ta l vez con tamento de esas dan/as clásicas 
la ú l t i m a y m á s verdadera 
I lus ión de su v i d a . . . 

Y a l l í , en e l otero, se levan
ta un a ñ o y o t ro la e r m i t a 
coxi su sello de e ternidad. Pe
ro , ¡ ay ! , que este mundo 
todo t iene su f in ; y nuestra 
e rmi ta se cae, y sí no lo re
mediamos, no tardando m u 
cho esa enmita de nuestras 
ilusiones, de las Ilusiones de 
los iiue nos precedieron, que
d a r á convert ida en un m o n -

que su cuadro de baillPXjorda, unas 
horas antes de iniciarse el reinado 
de la samba, bolero, efe., bienve
nido sea <* teatro estudiantil y 
agradecidas sean por todos, las 
horas de puro deleite que se nos 
va a proporcionari 

Pero aun hay más, La notaJbfli-
sifóft fianda do1 fícente de Juven-
tudas rtt? Málaga, una de las me
jores agrupat iont-s de su clase, al
rededor de 110 músicos y con la 
nota simpática de su poca edad. 

n ü m e r o 27, de her ida contusa 
en la r e g i ó n f ron ta l . 

V a las diez y cuar to de la 
noche, Juan Mar t in Rol lán , de ^esia-i las hojas de campra.s coú 

Ha. frente a la Casa Pé lx , fué nt y tres años de edad, rrespondientes a certificados pro-
a repellado por un au tomóvi lJ ^ en la fesionaJes que han de servir 
e l n i ñ o de nueve a ñ o s F é l i x , ' d SanctHSpír l tuA, nú - para ej año forestal de 1951-52, 
F e r n á n d e z Garc í a , que con su1 
f a m i l i a habita en la calle de 
C á n d i d o A l b á r r á n , n ú m e r o 1. 
Recogido por los amigos de 
la v í c t i m a (ya que e l conduc
tor del veh ícu lo sólo se detu
vo para dar lugar a l mucha • 
cho a sacar el pie de debajo 

mero 2, de herida contusa en por la presente se recuerda a to-
el tercer espacio i n t e t d i g i t a i dos Jos todos r a'es poseedores 
de la mano Izquierda. de dichos certificados la obllsa-

Fueron asistidos por e l d-oc- con que llenen de canjear las 
ter Heredia y practicante se- dej año anter or por las del pió-
ñer Barrado. xlmo,, concediéndoles un plazo 

que termina el 30 del presente 

Niño muerto al caerse de 
un carro, en Alaraz 

El pasado cLa 2 del mes ac-
tua¡f a las cuatro da la tarde, 
tsiaban jugando en un carro 

de ia ^ . . « ^ « ¿ s p u S ' D r . Cándido Asemio T ^ T ^ ^ ' S " I f " ? / astr¡cola w ' « ^ 

tón de ruinas que nos h a t á 
exclamar con t r i s teza : . . . " c ó - ^ ^nibién a ser. pór breve ¡mer
mo se pasa la v ida , c ó m o se 'val0, nuestro huésped, Una fortui-
viene la muer te , tan callan- i ^ circunstancia nos convirtió en 
do!'*... oyentes, el pasado año, en Ma-

¡Jóvenes albeh&es, j ó v e n e s ' dr íd , de esa Banda, y como muer
de Terradi l los y con mayor , tra de su preparación y pujanza, 

Salamanca 5 de septiembre de mot ivo vosotros, jóvenes de nos permitimos copian, lo más ie-
ie51.-^-zj d rector, Juan Fran- Palomar is ! : ¿Vamos a con-• levante de los dos programas es-

R E P R E S E N T A N T É Í 
m principales localSfhcWrt 

C g ón orcclsa antier,.. V re? ón precisa anticua v 
ditadisima cmid^i esneri^'5, 
da cn JOI'ERIA. •• - i - - aíl* 
de ALTA QALItVAl) a i ^ g l 
de orgamzac.on ,Krf¿tani^ 
ventas a provincias. Se rm 
re solvencia y estar bien r"!!; 
clonado con clienicla njy 
lar. OFERTAS indicando C,K 
tías y amplias rcforcnc 
APARTADO N.o 37 

cisco Rodxiguejt. I sent i r que la e rmi t a se de
rrumbe? Mirad que 5i lo con
sentimos perderemos eni re 
sus ruinas e l recuerdo de d í a s 
felices juívto a la Vi rgen de 
Otero. !W 

SANCHEZ RUEDA 
Alba de Tormes. 

dicho canjeo Cn estas oficinas 
a la fuga en d i r e c c i ó n a Los Tllll6!oáoafllErtttdoílot opo,ici6n.Zx.Di. ' rnna ,o n . ^ R' 
Pizarrales) , fué conducido a , r.ct«r vaiio. Sutorio, y D i ^ . r i o . . y 3 ^ " ^ Coronado, numero 3, 

. . . . . mr Pensionado ea otros países. ¿efundo P'SO. 
casa de l doctor don Alfonso ^ B ^ c ^ o g j g . d ^ ^ p j j L j j o N ^ ^ K ^ 
S á n c h e z ¡ E n t e r o , en rcfei ida C e W . 1̂ ComU,. 4 . T.i¿fono ana „ ^ hi>ias ^ *0 TG-

C.S.n/«7 ífogido en ei plazo señalado, se-
Avenlda de ILa' ia, n ú n K r c 13, 
que le a p r e d ó tres heridas e n ' ' z 
p ie .derecho, c o n probable E G I D O ANDUJAR 
fractura de los huesos del 
p í e , calificando su estado de 

rea. ifcan adelantados. Ya se le- p r o n ó s t i c o reservadov Después 
vanía tan cuatro hangares y una 
tri'buan. En cuanto sa otro espec
táculo, se anunciaba la venida 
íSg La compañía Guerrero-Mendo
za, pero a Olt'ma hora, también 
esto como el cartel d© toros *e 
desvanecía, porque do.ía María 

íy don PernandOí sufrieron on 
STrai'.e acedente d automóvil, en 
él que ambos y ThulUer, r^sul-
w e n herid;.-? de consideracLxi. 
En ei Moderno hapría opereta y 
«1 B ^ i t n estarla' «.errado duran-
le la feria. 

de curado p a s ó 3 s ü domic i 
l i o , poniendo el hecho en co
nocimiento de la Pol ic ía la 
madre de la v í c t i m a , Aurora 
Carda P é r e z , que r e l a t ó el 
suceso tal como se lo habla 
contado su h i } o . En e l mo
mento de ocur r i r el suceso pa
saba por aquel lugar el coche 

MEDICINA GENERAL 
PIEL — S I F I L I S — VENEREO 

Consulta? Doce a dos y seis a nuM« 
Caleros, 5, principal 

C I . o." 22 

rán d€vueitas a í Servicio de 'a 
Madc.a, a donde deberán d i r i 
girse los interesados, haciendo '<& 
reclamacién correspondiente. 1 

Salamanca 5 de septiembre de 
1851.—El ingeniero jefe, Edyar-
lo Gómez Redondo. 

N H I T U Í O u m u i 

m m i h m m m 

" i U C M DE M t D R I N O " 

O í S l u M t k C A 

P I - Í P I N S A DE ESCOLARIDAD 
t. Durante los diOz días - prime
ros dei pióximo mOs de '.eptiem-
ore, se admitirán en, la Secrcta-
•ría de este Centro', de once y 
med a a una de la mañana f>e 
los dias laboratros, inscrtociones 
de matricula extraordinaria para 
todas aquellas alumnas que de
seen obtener la dispensa d e es
coba, idad de uno o varios cur
tios, sifmjpre que reúnan conüi-
t ion es die edad y f 0 1 marión aca
démica qua determina elj decreto 
de sept'embre de 1M1 y orden 
de mayo de 1942. 

'ESíCÜELA PREPARATORIA 

H b ' C f V d o quedado algunas va
can ves en l a ¡Escuela Preparato, 
r ía antigua por pase al BachiUe-
raío de v a r i a s a'umnas en junis 
pa&ado^ se abre un plazo de 
quince d í a s , a contar desde el 
día 1 • de septiembre, para que 
tof£$ anudlas alumnas que de
seen sol citar ingreso en l a mLs-
inít lo hagan mediante iostaocia 
diríeida al señor director del 
C e r r o , «mregándoía en la Se-
jretaria del mlsmOi 

c m u m P o Ü F w i t A o A 
ANTRACITAS DE ALTA CALIDAD 

Son c a r a c t e r í s t i c a s de nuestras antracitas su riqueza en ca
lo r í a s , no hacer escorias y dejar residuos m í n i m o s 

MAGALLANES, 16 (frente a la es tac ión) - Teléfono 337» 

de Alaraz. Un^ de ellos, de sie
te años, Angel Sánchez Herrera, 
se cayó del misma, originándose 
graves .lesiones, que le produje
ron la muerte a los pocos minu
tos de la caída. 

El carro e5 propiedad del ve
cino de dicho pueblo, Qodofredu 
Gómez Trapero, y estaba en el 
lugar denominado "La Recorda". 

. E l Juzgado de ¡Paz practicó 
las oportunas diligencias, orde
nando ei levan ta miento dej ca
dáver. 

10 m m 
M E D I C O 

MATRIZ Y PARTOS 
'Consulta a las doce 

Gran Vía , 15, p r a l . T e l . 1303 
C. S. n ú m e r o 26 

duchados. Y ioido al parche!, que 
nunca mejor empleada esta ex
presión: "Egmot" (obertura), Bee-
thowen; "El murciélago" (val
ses), Strauss; "En un mercado 
persa" (intermedio), de Ketelby; 
'"Sipfonía incompleta", Schubert; 

..ias ^ MADR10 

Facultad de Medi. 
ciña de la Univeisi-
dad de Salamanca 
OPOSICIONES A LA.S PLAZAS OE 

ALUMNOS INTERNOS 

Vacantes en esta Facultad 
Medicina quince piazas Uo alunu 
nos internos numerarios corres-
pendientes a Ifvs secciones 
más adelante se detalla, doladis 
con la remuneración de dos mil 
pesetas anuales, s e anuncia w 
provisión mediante oposción se. 
g;r»n previene el Rrelámeme 't 
ürgan zación y O5)osic¡oncs de 
Alumnos Internos aprobado por 
0. M. de 5 de abril do 1949. 

iPara tomar parto cn la mism» 
SQ requiere Menor aprobado-, MIM 
gramentt! los tros primeros oír-

estudios por enseñanza oficial. 
Los ejercic os" de oposición 50-

rAn dos:' el primero, práctico, í 
r! segundo, oraJ, amlios e'imina 
torios. El primero consistirá cn 

T I E M P O 

33'6 grados, ayer en nuestra 
ciudad 

Según datos del Servicio Me
teorológico de Ma acán, ayer se 
regisraron en nuestra ciudad 'as 
siguientes temperaturas: 

33,6 grados, a las íMáxúma José Angel SERVIA 
Médico Puericultor. Enfermedades . 14,40 h<>ras-
de la Infancia. Rayos X. Consulta a 1 M l n i " i a , 13,4 grados. 
Ja una. Prado, 4. C. S. n.- Wf 6»40 í>oras. 

las 

a lo que hay que añadir las mis ; ^ dc la Liccncialura y se?u 
conocidas páginas de Serrano, So. 
rozábal, Caballero y Giménez, en 
lo que atañe a la música españo-

) ta.1 interpretada. 
Y precisamente por esa a'ta ca-

Hdad de los posibles programas. una pru^a Rr¿ctica do ^ 
por tratarse de una A g r u p a c i ó n . ^ 0 " cI Pr&?ran^ ^ ^ ^ 
ana Banda, uno de los pocos g é . .y_/uyo .,Cma' iSl,a!. Para 
ñeros no cultivados en la campaña 
de nuestra Filarmónica, nos per
mitimos hacer un ruego. * 

Aplaudimos,. ,sin reservas, ese 
concierto popular, con todos sus 
irtconvenentcs, en el "temple
te" (?) de la Plaza Mayor, frjado 
para el dia 7. Es una labor de di
vulgación musical^ que, reiterán
dola, dará algún día sus frutos y 
qulzA copiosos. 

iPero, ¿qué tal estaría para 'os 
socios do nuestra Filarmónica un 
especiad concierto de la Banda le 
Málaga, en uno de nuestros nobles 
patios: Anaya, Seminarlo, Irlandeu 
ses? 

¡Quté.bién sonó en este último 

A u t o m ó v i l e s 
VEMDO hirgOíK-t¿ 13 caba

llos, estado superior, o cam
bio p<>P coche p e q u e ñ o o mo
tocicleta. Señor Paiblos. Bre
t ó n , m 1-1 

YEÍNDO "Ope> 9 HP. perfec
to estado, toda prueba. José 
Agui la r . Te jéfono 3330. 2-1 

MERCADO AUTOMOVIL. Oírc= 
cemos Morris 7 y 14 caba l lw . 

p a l a b r a s 
Hit» 20 Rsiikris. 10 itis. per ÍISIKÍÍI 

- Cli l Mllkn Bit. 9.59 |U8tlS — 

PISO AMPLIO, nuevo, con-1 MAQUINAS PUNTO todos los 
fortable, se a lqui la en A v e n i d tamaños y marcas. Ga ran t í a s 
da de I t a l i a . 9. 

F i n c a s 

efectivas, ún icamente FinTex 
Ventas. Enseñanzas . Acceso
rios San BOÍSI S Salamanca 

SERAFIN vende dehesa 4 0 ' V E N D O t r i l l adora ' ^ u s t o n -
O t e r l a i n 14. l o r d Í 7 . c a m i ó n ; hw:táreas> Jiíbf,r prÍTmr I r u ñ a " n ú m e r o 1, transforma-
Dorge tres toneladas ctrno 
nue\'o y ruedas a estrenar. 
Talleres Bermejo. Rector Es
pera bjé. 1"' 

C a s a s 
EL SERRANO. Casa planta 

ra ca l idad , 550.000. Compra
dores, dehesa qfue p r e c i s á i s , 
Se ra f ín d i s p o n e cualquiei 
prec io . Abajo, 20. Te léfono 
4020. 1-1 

OREJA vende dehesa 900 
huebras, pasto, labor, monte , 

baja, g r i e t o , l u n t o ^ t j 
slanos, 75.000. Prosperidad, ^ ^ J ^ L ^ 
45.000 y 75.000. Garr ido, ¡ tecas. Pozo Hi lera . 15. Te lé -

55.000; C é n t r i c a s con piso ü - 1 íom> 3667-
bre, todos precios, Rosa, I -

da a.f sistema • ' A j u r i a ' , con 
motor a- gasolina 20 caballos. 
Ricardo Palomares. Avenida 
de MÍTa t , 23 , p r i nc ipa l 3-^-1 

1-1 

A l q u i l e r e s 
NECESITO local para taller 

de 400 mestros a p r o x í m a l a 
miente. Ofertas a Public5-.1 • 
A v i l . 3-3 

ALQUILO en Garc ía Moreno 
local ampl io , sesenta u ochen
ta metros, puertas carreteras, 
para cochera o a l m a c é n . I n 
formes, Rosa, 1. 1-1 

Huéspedes 
JOVENES ESTUDIANTES de

s e a r í a n casa par t i cu la r tod.^ 
el a ñ o . Llamar 2353, de una y 
media a dos y media. 1 T 

FERIANTES. Tengo buen lo
cal para encerrar cerdos o 
caballerías, en Chamberí, In
formarán, teléfono 1450̂  M 

M a q u i n a r í a 
MAQUINAS punto dos guia-

hllos Dubied, rodamientos bo
las. Profesoras domic i l i o . Pla
zos. Entrega inmediata . Ga-

Ofertas 
SASTRERIA VICENTE. — Si

gue recibiendo a su d i s t i ngu i 
da clientela y p ú b l i c o en ge
nera l , en Genera l í s imo Fran
co, 22. Te léfono 1465. Sala
manca. 

¿DINERO? Ganaran ambos 
sexos, labor casera. T M . Ma-
dt ra, 7, M a d r i d . 

SE OFRECE s e ñ o r para ape
rador , companguero o media
nero de labor. Informes, Pu
b l ic idad Arenas. Concejo. 5. 

PERDIDA de maleta p i e l , 
forrada, conteniendo ropa se
ñ o r a y n i ñ a , trayecto Arap i -
les Salamanca, con etiqueta a 
nombre Manuel Sena, quten 
gratif icara en San Buenaven
tura , l . Te lé fono 1893. 

ALAMBRE DE ESPINO nue
vo, gailvanizado. carretes r&. 
guiares de 25 k i los , entrando 
catorce metros en k i l o , cator
ce cincuenta pesetas e l k i l o 
sobre Badajoz. Ver carrete, 
muestra en Salamanca Som
b r e r e r í a del R i n c ó n , Escaieri-

SOLAR en Tejares, vendo, 
fachada carretera , con g r a n 
des almacenes, 30 pesetas wt̂ r 
t r o ; facilidades pago. Paseo 
Canalejas, 73, entrada San 
Q u i n t í n . 

VELOMOTORES 53 c. c , b i -
c í c l e l a s con motor , Mosquito 
y motores Lepoulca in , t r i c i 
clos de repar to . Ñ u ñ o , S, L . 
Avenida de I t a l i a , 9. 1-1 

VACA extraviada, c á r d e n a . Ha de Pin to . 
faiíta de un c u e r n ó , hierro . 
M . O. Comunicar paradero a BICICLETAS estupendas las 
José Montalvo. Gereral Mola, mejores marcas y prec io" . 
12, Teléfo.vj 1213. 2-a-l 

Traspaso» 
TRASPASAMOS en s i t io c é n 

t r i co local ampl io para i n 
dustr ia ó bar . Informes, en 
La Veneciana, S. A . , V á z q u e z 
Coronado, 2. 

P é r d i d a s 
PERDIDA llavero con tres 

llaves p e q u e ñ a s de coche, el 
rant ia . Palacio M á q u i n a s . San martes. Gra t i f icarán en Moto-. 
Bernardo, 42. Madr id . 6-3-4 cicietas Recio. Eras, I . I - I 

F A M I L I A S N U M E R O S A S 
Gestor ía R; E. L—Vázquez Coronado^ 2 .—Tlf .2050i—Salamanca 

Ventas 
ESTABLO COMPLETO de va

cas holandesas con la edad en 
la boca se vende. Para verlas, 
huerta "La Glrona". Ciudad 
Rodr igo . 3-3 

BIC1C L I T A S -Orbea» y 
,,Gimson,,. Motores ••Colibri" 
para bicicleta, accesorios, re
paraciones, Garaje Gómez. 
General ís imo Franco, 52 (fren-
•*» San luán de Saha^únl . 

buenas, bonitas, baratas. Cu
biertas, c á m a r a s , accesorios, 
reparaciones. Gerardo M i ñ a m 
bres. Calle Zamora , 46. 

GRUPO rtego, ledas tas ca
pacidades. Bombas especiales 
para todas las alturas mono 
m é t r i c a s . Proyectos y présu-
puestos grtt is . Consulte a P l -
fielro y Morrc» Avenida Mi-

%\ T»iafíinrt 2422 

ABONOS, superfosfatos 16 

QUIEN calcula compra en 
Ultramarinos Graciliano Pé
rez. Inmenso surtido en cara 
melos, licores a granel y em
botellados, cacahuetes, galle

tas, chocolates, etc. Generail 
simo. 24. 

SE VENDE car ro de vacas, 
nuevo. Para t r a ta r , con sü 
d u e ñ o , Marceliano Casillas, en 
Horcajo-Medianero. 2-1 

VENDO de o c a s i ó n motor 
universal u n cuarto caballo, 
con reostato. Dos l internas c i 
ne, arco y l á m p a r a . Bobina-
doras, bobinas, vá lvu l a s , am
plif icadores. Espoz y M i n a , 
10. 1.9 M 

¡LABRADORES! F a c i l i t a n ^ 
superfosfatos y abono de to
das clases, directamente de 
f á b r i c a . Informes, " D i s t r i b u i 
dora Charra". J á u r e g u i , 34. 
Teléfonos 3728 y 3009. 

¡AGRICULTORES! Dispone
mos superfosfato p u r í s i m o ; 
estupendos compuestos y n i 
trogenados, cualquier cant i 

a] 18 por 100. Compuestos ga- dad; servicio inmediato. Ex-
rantizados. Agricultores: No 
confundirse. Mayor, 15 (Arra-, 
ba l ) , Salamanca. 3-a-2 

V a r i o s 
CIRUGIA GENERAL. Transfu

siones de sangre y derivados 
Servicio permanente. Doctoí 
Crego. P lz . Correos, 1, y Con 
suelo, 6. Teléfonos 2267-2640 
C . S. n.t 16». 

los opositores, será elegido indi* 
ílntamcnie por sorteo o a 

1 tlél tribimal. El scgiíndp consistí-
j rá crt contestar vctialmcntc cn íl 
. plazo mAx¡m0 do treinta minuW 
¡ a trCs tomas del cuestionario & 
; la sección a que se oposite, li

mas quo serán determinados Va 
sor too. 1 

Las plazas ai oposxión se diV 
tribuyen asi; 

Sección a) Anatomías e Hisff 
lo?ia, una plaza. 

.Secxión b) Fisiolojias, Fâ 1̂,' 
colegia y Terapéutica, una s>Ml' 

I Sección a Patológica, 
b ologia, Higiene y Medicina ,e' 
gal, ck« plazas. 

Sección d> Clínicas, once P'»* 
zas. 

Los ejercicios tendrán lií?31, ^ 
la segunda quincena del n** 
oclubr^ próxim0 y las insianc1"' 
acom;pañadas de cerfifteado d« ^ 
tuiclios^ st; prcsenlarán en ,a ( 
cretaria dc la facollad del 1 
30 de scpliombro, a las horas / 
tiinarias de oficina, consiS" ^ 
claramente en las seccioné 
que se desea opositar., , 

Salamanca, a I de septi*1* 
de 1951 .—El Decano. r 
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D r . P r a d a G a r r i f ! 
Ev-Profesor, por oP^'S'^írectof' 
Facultad de Medicina-tx^i0 A»-
por oposición, del Dispensan 

titubefculoso C^1 Iciof»»1 
Director del Sanatorio 

dc los Montalvoí 
P U L M O N Y C 0 R ^ l 9 Í i j 
General Mola. I I . T,,e ' 

r %. n.» 140 
•lid» 

El mayor y más cics'a'110 ^ 
y 

cañac 
cn 

on trajes de caba,|croíina(jícn>1 
americanas, pelli/as, 

y gabardinas 

s de Ultramarin^ ^ 
* re?3" ara 1 ^ y 

J . B E L L I D O 
PIEL,, SIFILIS, VENEREO 
Consuta a las 12 y a las 6 

ch.s vas " R ^ o r » » Grupo Ant0nio EspInosat ^ (Esquina 
M a r l a o o ^ r ^ u e z , 21. T d é - . c e n e r a j Sanjurjo), Telé*ano 2140 

l íC. 8, J l 1 fono 1770. 

teria. Batería de 
Cristal ' y Ar t ' ^ 'o P0isut ,̂a 
Paquetcria Mercería. -

Grandes existencias cid 
espino artificial nijC^uCido 

Troció . 
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£ 1 A d e i a n i ^ 

rrandes circos, cuatro carrousseles, caballitos, dieciséis 
" sdel "tiro al pichón4*, una noria, diecisiete churjerias, 

eléctricos y otras numerosas atracciones se instalarán 

M o f a s d e 

S o c i e d a d 

Salió para Cáceres don Hi-
g i n i o Paular y s e ñ o r a . 

(0 

y a 

en La Alamedilla 

^ a n c o m e n z a d o a l l e g a r 
único y liunca bien ponderado parque de La Ala1-

^estTO~aeñof pero parque al fin y al cabo—, ha comen-
i"a^oblarse ya de bultos, ensfranajes, maderas pintadas 

y carricoches con sus tenderetes. E s la estampa 
' los años por estas fechas. Le,s ferias de Salamanca 

solera y suena muy lejos, tanto que hasta los 
ya esos hombres de v ida transhumanfe, deciden cada 

^ ^ o e r d é r s e l a aun cuando sólo sea para vender sus re-
& " n sus almendras. YMlejada esta fecha, el feriante, lle^ 
(tese05 2amanca con todo su bagaje en pos de unos metros 

3 ¿os de terreno en X a Alamedilla, donde instalarse. No 
^Lrta las incomodidades del viaje, fti le afecta el que 

eta recogida, se la m^ltraíe en un tren de mercan-
caminar cansino . Le basta con que al final de cs^la 

^ ia feria se le presente bien alegre; él se encargará de 
0 \ * T sus atracciones y de presentar en el "Real de la 

y cuando el 

I o s f e r i a n t e s 
r án un1 considerable n ú m e r o de 
metros ouadxados de terreno. 

LOS CIRCOS 

m 

T i c u í t m a y G o n ú d e h 

lo mejor de lo mejor, "lo nunca visto' 

^ " " - ^ d i a 8 de septiembre, con iodos los honores, 
el feriante, bien arreglado, 

colores y en 
mil altavoces esforzados, grita-
" "4A divertirse locan!. ." 

r 
(¡¿ por inaugurada la feria, 

^ SUs caballitos pimpantes, s 
el mido ensordecedor de 

^ «'¡pasen, señores , pasen] 

% TIRO AL PICHON 

fjada menos que d i e c i s é i s ca-
tías de " t i r o al p i c h ó n " t ie-
!n anunciada su ins ta lac ión 
¡¡ el "Real de la Feria" . Dic-
^ 5 casetas que reciben so
lamente ese nombre tan de 
cualidad, pero que en reali-

n¡ tienen p i c h ó n n i nada 
ic se les parezca. Tienen, 

sí, t i ro con flecha, perd i 
ces y aire compr imido , en 
diversas manifestaciones. Son, 
,1 fp y a l cabo, las que m á s 
"llenan" el terreno, a l i n e á n d o 
se una tras o t ra , hasta formar 
una hilera enorme. ¡ 

D I E C I S I E T E 

t ápu lo siempre esperado y nun
ca olvidado de la fer ia . 

ATRACCIONES 

DIVERSAS 
, . . .. r ; ^ r ' ^ w p 

En cierto negociado del 
Ayuntamiento los feriantes han 
de solicitar el terreno corros-

Solamente dos circos han so
l ic i tado la in s t a l ac ión en Sa
lamanca para las ' fer ias . El 
4*London Circus", del popular 
empresario s eño r F e i j ó o , y el 
" H e r v á s " . 

El p r imero tiene y a é e s i g n a ' -
do e l terreno, pero, aJ parecer, 
el segundo a ú n no ha encon
trado lugar adecuado, ya que 
se lucha con la falla de espa
cio para estas clases de atrac
ciones. 

Por otra parte y para ser 
colocados en el "Real" , tiene 
anunciada la llegada el Teatro 
chino "Chen Tese P i n g Won 
Mon T i n g " , un nombrecito 
que, como ustedes pueden ver, 
no le falta n inguna palabra 
m á s , y el Teatro " J ú p i t e r " , 
otro e s p e c t á c u l o ambulante con 
las " m á x i m a s atraccianes". 

FINAL i \ : i m 

Esperamos que con todo es
to La Alamedil la 
l icromada con un anacronismo 

CHURRERIAS 

Por falta de churros no he
mos de quedar. No sabemos si 
serán muy grandes o muy pe
queños o si v a l d r á n a perra 
jorda o a rea l . Ya nos lo d i -
fin. Por ahora podemos i n 
formarles a ustedes que dieci
siete industriales churreros, de 
casa o de fuera, p o n d r á n sus 
casetas o sus puestos, con la 
caldera bien ardiendo. Son los 
fogoneros de la " f e r i a " , ami
gos del aceite doradi to . Y lue
go d i rán : " ¡Los hay calent i-
tos! ¿Cuántos le pongo a us-' 

IOS CARROUSSELES 

R e g r e s ó de. San S e b a s t i á n 
don José Vergara y Henes-
trosa. 

Equ'pos para novios; Abraham, 
Concejo, 9. 

Han llegado de A v i l a , para 
str finca de Carrascal de Ba-
rregas, las s e ñ o r i t a s de Sán
chez Saquino con su hermano 
Pepe. 

Cremas. PiERFüMCRilAS RECIO. 
De La Felguera (Oviedo), 

don M i g u e l R o d r í g u e z Gala-
che y s e ñ o r a . 

Inatituto de Belleza " F r i n i * . 
Tratamientos. Consultas. Ave
nida de Alema-nia, 1. 

Regresaron de Santander 
don Francisco Granado Sán
chez y su f i i j a Satt jrnina. 

De Cuenca, don Ciriaoo So
r i a Rubio y s e ñ o r a . 

NATALICiO 
En M a d r i d , con toda fe l i c i 

dad, ha dado a ^ una her
mosa n i ñ a , segunda de sus 
h i jos , la d i s t i n g u i d a s e ñ o r a 
de nuestro buen a m i g o el 
doctor Estévcz ' (don Manuel ) , 
d t soltera Maruja L ó p e z . 

A la r ec i én nacida se l a 
i m p o n d r á e l nombre de Mar ía 
del P i la r . 

Enhorabuena. 
FALLECIMIENTO 

El pasado d í a 29 de agosto, 
confortado con los auxil ios es
pir i tuales y rodeado de Jos so-
l íc i to í cuidados de los suyos, 
falleció en C h i n c h ó n , dond-a 
r e s i d í a , el s e ñ o r don Julio R i -
poli Abad, que tarttas a m l s í a -

q u e d a r á po-1 dcs y s ^ p a t í a S - contaba en 
nuestra c iudad. 

De c a r á c t e r afable y co rd ia l , 
ol señor Ripoll se g r a n j e ó en 
todo momento el afecto y la 
amisitad m á s sincera de todos 
cuantos le conoc ían y trata
ban ya que veían •QO é l aí 

'hombre buonlo, caballero iata-
chablie, e jemplo de vida sen
cil la y altas mi ras . 

Desde estas breves l í nea s en
viamos e l t e s t i m o n i ó de nues
tra condolencia m á s s m t i d a a 
sus familiares y muy especial
mente al secretario de esta 
Audiencia p rov inc ia l , don José 
Ripoll de la P e ñ a . 

Y M E R C A D O S 
p o r A N T O N I O A L L U £ 

Director de k Rericto «CERES» 

Especial para «EL ADELANTO» 
La reco lecc ión va avanzando bastante a pe

sar de a l g ú n que otro golpe de agua per judi 
c i a l ; pero así y todo en» algunas casas de la
bor falta poco para t e rminar , pero, la m a y o r í a 
tiene eras hasta San Mateo cuando menos. El 
ambiente cosechero es de g ran desigualdad, 
pero hay abundancia de todo. El ganado lanar 
e s t á hermoso con üa o t o ñ a d a adelantada y el 
espigueo. Y es que. hemos temido un verano 
de los de '"gordos borregos" y eras correosas. 

Las v i ñ a s marchan bien a pesar del "mil», 
d i u " y la cosecha, va a ser francamente bue
na, salvo las apedreadas. 

Los granos que se e s t á n recogiendo tienen 
buen peso espec í f ico , pero como el a ñ o tiene 
una destacada desigualdad, t amb ió r t en los pe
sos t ienen esa c a r a c t e r í s t i c a , m á s en cebadas 
que en centenos y t r igos . 

Los mercados l ibres de granos empiezan a 
moverse con mucha f l e g r í a aunque domina la 
i m p r e s i ó n de que en general se vende el t r i g o 
y los boletos para defenderse d e s p u é s con la 
cosecha de ílos cereaJes y granos de piensa, 
Existe cierta d e s o r i e n t a c i ó n , cosa prop ia de los 
nuevos sistemas l ibres , y un d ía parece que 
tienden a subir y o t ro flojean y ' dan pauta 
para pensar en bajas. 

Las algarrobas se ceden a 3 y por enteima 
de 3 pesetas k i l o con saco, en vagones, y la 
demanda las paga a 2,75 con saco. La cebada 
se e s t á hacitendo a l g ú n volumen a 2,50 s in sa
co por part idas grandes, y ya hay quien pide 

Las 'Casetas p e q u e ñ a s , en el in te r ior del parque, han ido for
mando sus hi leras. Aqu í se levanta luna de ellas, que aun 

no sabemos de que se rá 
' . , • (Foto G u z m á n Gombau.) 

Los carruosseles son esos 
baratos tan grandes que en 

pendiente para instalarse. Allí 
hemos ido y allí- nos han da
do la i n f o r m a c i ó n . Son mu
chas y variadas las atraccio
nes a instalar . Así por ejem
plo , como reza en la sol ici tud 
figuran: Aparato aviones, ca
seta aviones, coches e l é c t r i c o s , 

s » 
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sin par. La estampa, como 
a ñ o s anteriores, s e rá alegre y 
diver t ida con el ru ido de los 
carruosseles y la m ú s i c a ch i 
llona y estridente de los alta
voces. Por una temporada los 
á rbo le s y las pocas plantas de 
nuestro ú n i c o y nunca bien 
ponderado parque no se en
c o n t r a r á n solos. Ellos tienen 
t a m b i é n derecho a r e í r , por
que. . . ¡no s ó l o de savia viven 
los árboles! ' 

,' COR ÍN 

N U E S T R O B U Z O N 

2,75 con saco; la avena, a 2 3 ) ; los yeros, a 
2,75 coñ saco; m a í z , a 3,99 y 4 con saco; las 
almortas, a 2,75, y los guiisaittes, a 3 y 3,10 
con saco. La oferta de todos los granos va 

"creciendo y como los necesitados no llevan 
•más que lo justo, nos preguntamos: ¿Qué pa
s a r á ? No b a j a r á n mucho porque se resisten 
a ceder, pero habiendo abundancias tampoco 
hay que pensar en alzas en mucho t idmpo. 

I as alfalfas se ceden a 0,80 las corrientes 
y a 1,10 las superiores, de tercer corte. 

Los vinos e s t á n encalmados; m á s b ien aflo 
jan que otra cosa, pero lo poco que se opera 
se hace s in v a r i a c i ó n de precios. 

Las garrofas e s t á n muy ofrecidas y s in ope
raciones apenas y en baja. 

L a pa ja e s t á paral izada y como todo ei 
norte tiene mucho heno y hay o t o ñ a d a , pre>-
senta mal porvenir ej>te a r t í c u l o , pues ade
m á s , s in haber dema-siado b á l a g o , hay bas
tante paja este a ñ o a sufriar a la mucha so
brante de l pasado1 

Los mercados de ganados c o n t i n ú a n p a r a 
dos, pero s in n o i á r s e calma en los precios, 
pues existe una g r a n firmeza, destacada en 
los ganados lechero y porcino para cebar. 
Mucho cerdo se vai a engordar este a ñ o ; por 
San Mar t í n en adelante h a b r á abundancia de 
carne p o r d n a . El lanar , m u y firme, s in va
rias los precios apenas, y e l mula r y caballar 
con ambiente caro. 

[ 
Recopilación 

Por 6. Vai lio Rollan 
C O N S E J A S 

M toien buscallo, y al mal es-: 
perallo. 

A] txjcn día ábre:c la puertq. 
A quien está en. ticn la no le 

adiacan «>niicnda. 
A) que yerra pprdóíiale una 

vez, más no después. 
Alearía sec reta, randala muerta' 
A la cabeza, el comer la en

dereza, i | 
Amistad ,por interés, no durn, 

porque no lo ta. 
Amistad de yerno, sol de In* 

vierno. 
Ames de fallar, dcbe.lo ixcn* 

! sar, 
A l pelijfrd con tiento al re-» 

metilo con lientpo. 
A quien iiace C A Í A , la bolsa 'c 

quec-a rasa. 
A quien has de dar de cenara 

"o te duela darle de merendar, 

D E G A N A D E R I A 

Y A V I C U L T U R A 

I n v i t a c i o n e s 

D E B O D A 
ULTIMAS NOVEDADES 
PRECIOSOS MODELOS 

I m p r e n t a 

Y L i b r e r í a N ú ñ e z 

R U A . 13 

L a Fiesta de la Flor no 
es una fecha anual de 
fría conmemorac ión , ya 
que debe estar llena de 
profundo sentido cr/sf/a-
no y social en una labor 
que a todos nos reclama. 

Comerciantes, Industriales 
¿ l l e n e créditos rtioresos? 
Acudan « MUTUA COMER-; 
C1AL ESPADOLA, qu« M ¡H 

Sobrará seguidam«nt« 
H É Q , F R A N C O , U , M.I 

SALAMANCA 

E N C U E N T R O C O N I N G L A T E R R A 

R A R E Z A S I L E S A S 

clip11!135 ' " ' ^ a c i o n e s e s t án terminadas, esperando ya a ios 
et^5. De otraa no e s t á sino ef solar "reservado", pero no 

.. t a r d a r á n en levantarse 
(Foto G u z m á n Gombau.) 

1 ™* íte ola dan tanto ruido 
^1 arcan a la gente, m e c i é n -
«su* bruscamente. Cuatro de 
jJJ? vendrán a la feria de 
^ ' m b r e , cuatro de los gran-
cia(j Pues hay t a m b i é n anun-
£ a ileSada de dos carrou-

^ i n f a n t i l e s . 
lúe I no podia fa l tar ' P01"" 
^ fer 'tferia sin caballitos 
^ b i é perdida". tendremos 
don^ n la c lás ica rueda en 

<toGn0sSo¿an Por iS"31 pe-
' ^ m . y mayorcs, sobre todo 
nos^01-05 que se sienten n i -
10 ¡os r.lalíemos por clué' Pe-

^oalh tos son el espec-

caseta de, expos i c ión de ani
males, musco taur ino , auto 
fantasma, caseta de la carca
jada, teatro desmontable, foto
g r a f í a h u m o r í s t i c a , otra case
ta de la r isa , juegos de i l u 
s i ó n , dos pabellones de exhi 
b i c ión de f e n ó menos, dos 
o r á c u l o s , r e lo j e l é c t r i c o , bar
cas y columpios, nor ia , co
lumpios infanti les y m ú l t i p l e s 
casetas y puestos para la -ven
ta de coco, juguetes, r i fas, 
t ó m b o l a s , almendras, refres
cos, caramelos, pesca a c u á t i 
ca, aparatos de la fuerza y 
mdsas del fu tbo l in , que ocupa-

IDVJgUTJENOIA 
Wm liifestr* buzón é t Rñ* l l f t* 

y*», •ómero 13, depositan gran 
ofimere de «rtículos, cartas, ML. 
tlda?, t tcétera , los cuales vienen 
tmichfts veces sin detalle algune 
que acredite su autenticidad, y 
por medio de la presenté ADVER
TENCIA participamos « cuantas 
manden Mi* avisos • notas en 
expresado buzón que, para puoli-
car'ai o darlas cumplimiento, «i 
REQUISITO INDISPENSABLE 
que vendan escritos en papel tim
brado «te alguna casa comercl>l e 
A* rerma que sos conste s« 
tenticidad. pues, d« «tro totám w» 
flúas-áa &*r na recibidea* 

D A M A S O S. D E VEGA 
Médico por oposición del H. Clhii. 
£o. Cirugía General. A. Dlgestlve 
•sé Jáuregui , 12 (P. deZamexa) 

Teléfono 4055 

H i l a r i o O . G ó m e z 
Especialista' Huesos, Articulaciones 

Cirugía general. RAYOS/X 
MARIA AUXILIADORA, NUM. 33 
Teléfonx) 4158 C, S. 146 

Se íes atribuyen a los inglese? un motitóa de tarezas. Taím= 
hiéíi hay "Inglesaba5', pareja de tflteeS&a " e s p a ñ o l a d a " ; . ín-
g l a t e n ' a y aun l o s ingleses í n d i v i d u a l n i f n t e consideradlos. eSCán 
al o t r o lado tte f^S extilavagancias que s o b r e ella y s o b r e e ü o s 
se refieren. No hagáis c a s o / p o r e j e m p l o : de la W f t e r i a h r i i a n i 
ca. Allí t i e n e n también su gracia colectiva: se l l a m a f l e m a . Y 
esa flema se expresa por medio del humor. Nirtgün inglés os to-
malrá al pie de la letíta lo que digáisl. P«eblo siempre a l a de
fensiva, su truco consiste en echarte a la vida —rque de suyo el 
t^n desangelada y Isriste—• su buena dosis d e agfudcza e ingenio. 
La manera conceptista q u e define a los españoles, no les c a e mal 
tampoco a los ingleses. La paradoja a lo Befnafd Shaw es co„ 
mo la salida de t o n o británica. Antes q u e se l ian de él, se ríe 
el inglés de si mismo y de lo demás. Buscarle cinco pies al 
gato es una diversión intelectual que por nada se '¡¡a pierde un 
inglés encastado. 

Siempre me ha dado qoe pensar el hecho de que hayan sido 
de raza británica —-ein alguna de sus-tres variantes: irlandés^ 
escocés o inglés propliamente dicho— los filósofos más Sutiles que 
ha habido. Recordemos al Eriúgen», a Duns Scott^ a Guilleilmoa 
Occam. Es ana raza de casuistas que necesitan tranquilizar a 
catfia momento su conciencia. LeS gusta rizar el rizo de la 
dialéctica y hallar en las cosas lo que los otros no hallan. Un 
inglés se sale Siempre por donde menos se le espera. Su a$tu. 
cia le permite siempre desembarazarse de lo que le desagrada 
Se parece mucho a nuestro gallego. No es que carezca de sale
ro: es que lo tiene a la inversa. En vez de regponden a secas 
si o no, el inglés tiene que distinguir, por lo menos, dos as. 
pectos 0 formalidades en la pregunta. De ahí su fama de doblez. 

Los reyes de Inglaterra ino pueden entrar j ímás en e| Parda-
mentó o Cámara de los Comunes, Peno he aquí cjae? después d* 
la última guert-a, el edificio del Parlamento, que habla sido al. 
zado de las reinas a que lo redujeron un bombardeo aíémán, 
iba a ser inaugurado. Era muy natural la curiosidad Sus Ma. 
jestades —el rey y la reina— poi4 conocer de vista h nueva 
Cámara por dentro, pero como tales reyes no podían pasar la 
fatídica raya que pasó Carlos I en el siglo XVIl j le costo la 
cabeza. ¿<3ué hacer entonces? Aquí del ingenio sutil (fe Ingla-

P o r B A R T O L O M É M O S T A Z A 

teifraT Sus Majestades, ademas de feyes# eran íjiudacWnos ingle 
sefe, y como üaies pueden e«trai< fuera de! -Iletttbo de-ses ión, 
en la misma Cámara, Y asi fué cómo en 1945 "los señores df 
Wittdsor" visitaran, la víspera de inaugErario, el salón de los 

( n n i u n o s . 

Otra singiilaride^ En los teatrofi frivolos ingleses las arti*, 
tas pueden ^ l í r en el traje de Evaí pero han d e estar quietas 
como estatuas. El inglés rabana asi: yo no paedo impedir que 
el desnudo sea admirado en loa museos; luego si las artistas en 
el escenario se cotnpóitan como estatuas o pintunas. su desnudo 
e s respetable. íAh, pero que ping tina artista haga con su des
nudo Un ademán, posflue la moral del cspeetáenrt» quefllarla ro
te! Por su parte, los espectadores pueden deS |de la primera fila 
de butacas examinar el cuadro casi al alcance de la mano, pero 
¡ay del que, situado en las filas más lejanas, se le ocurra G a n a r 
anos gemelos para acercar a sus ojos el desnudo! Eso ya seria 
escainda»oSo y el guardia le qi/ftaria los gdmeloi al curios» y se 
los devolvefía a la sal-da del espectáculo. He aquí un caso típi
co de la llamada mojigatería británica. Pero eSla Casuística 
mojigata —esta sutileza en dsftingulr formalidades— hace que 
en Gran Bretaña el teatro frivolo no caiga en obscenidad y cha
bacanería. 

Las casas de Inglaterra w e n la ciudad como en el campo— 
barecen de contraventanas o persianas. Nada más amanecer^ os 
despierta la hiz dándoos con el cuento insistente de su rayo en 
los párpados. Es algo que molesta vivamente al extranjero. 
Pero ningún inglés, aunque se lo preguntéis, os dirá la razón 
de tal rareza o arbitrariedad. Y así resulta que la ĉaSa inglesa 
está desprovista de intimidad. En Inglaterra se vive siempre 
fuera, porque la calle o el campo están a la misma luz, aproxi
madamente, que la habi taCón. El inglés parece pádecer el com
plejo de la oscuridad, y la evita a todo trance, alunque sea con 
daño de su amado aislamiento. Poi eso vive, como el girasol. 
Siempre vuelto a la luz. Cozador de la verde naturaleza, poi* 
tumbarse un rato sobre el césped dp eí inglés al diablo cuaL 
quier otra divers.ón. 

COLABORACION LOCOS,—{Prohibida la reproducción). 

Salamanca, nuevamente el 
mayor centro de contratación 
de ganado porcino, ante ift 

libertad de su circulación 
Con gran sa t i s facc ión e s t á 

siendo comentada la reciente 
d i spos ic ión de la Comisaria 
General de Abastecimientos y-
Transportes, por la que se con
cede la l iber tad de circulación; 
por todo el t e r r i to r io nacional , 
al ganado porcino, que pesa 
menos de cuarenta kilogra-^ 
mos, con fines de estimular la 
p r o d u c c i ó n y cr ía del ganado 
de es^a especie, e x i g i é n d o s e 
ú n i c a m e n t e las g u í a s de o r í -
gen y sanidad veter inar ia . 

Esta d i s p o s i c i ó n , que favo
rece el movimiento comercial 
ganadero, s i túa a Salamanca 
como centro de g ran contrata-* 
ción de ganado porc ino , rest-! 
dencia de los pr incipales cria-* 
dores y negociantes de esto 
ganado y cuyos mercados que! 
de forma p e r i ó d i c a se cele
bran los jueves y d í a s 15 doi 
mes, abastecen a todos loá 
principales mercados y cria-^ 
dores de las provincias d e í 
norte de E s p a ñ a . 

t s tan considerable el COJ 
mercio de este ganado, que! 
en la ciudad salmantina se ce
lebran diar iamente t ransacción 
nc? de m á s de quinientos anl-i 
males. 

FERIAS DE SALAMANCA 
Se espera mucha a n l m a t i é í j 
Todos los locales que en los 

«lia*, de ferias se habi l i taban 
para albergar el ganado. ¡Sei 
hallan ya comprometidos., ha« 
biendo sido muy solicitados^ 
En el Arrabal del Puente, es-« 
tablee! m í e n tos, comercios, fon! 
das, restaurantes, casas de co
midas, etc., e s t á n ul i imandci 
los preparativos para rec ib i r a 
los numerosos feriantes. 

Existen las Impresione* á<s 
que se v e n d e r á n a muy buenps 
precios todo el ganado mular 
lechal que se presente y re
cordamos a nuestros lectores* 
que estos ú l t i m o s a ñ o s han si-» 
do insuficientes las muletas que 
se presentaron para satistaceii 
las verdaderas necesidades der 
los compradores. Por esta c¡r-< 
cunstancia, hacemos un llaman 
miento a los criadores de est(5 
gariado, para que concurran a 

estas ferias salmantinas, por 
en las que e n c o n t r a r á n mejo
res cotizaciones para los ga-< 
nados que vendan. 

E . F E R R E IRA 
(Veterinario) 

íUas* - ^ señoras y seño-
as' a mitad de precio. Dos 

brandes pelicalas 

^ ^ u j e r , e l t o r e r o 
POr MarTo t 0 r 0 

"no Cabré y Curro Caro 

Í O U I V O C V F E U Z 
María Mercader 

( N o toleradas.) 

J U A N I T O 

V A I D E R R A M A 

y su gran espectáculo titulado 

P E i l í O R O 
i-naugura las ferias el 8 en 

COLISEUiM 

C i n e m a S a l a m a n c a 
LJLÍJ L a b a l a d a d e B e r l í n 

8 y 11:Un aeleccionado ESTRENO. 
La modernísima ptoduccion l95l 

A l B O R D E D E L P E L I G R O 
por Dana ¿ndrews - Gene Tietney. La Kistozia de un policía que 

poz excederse en el cumplimiento de su deber, ralneró la Ley 
— No tolerada para mea o res — 

M O D E R N O - Oe 5 a 1 noche 
SUCEDIO M A f i A U f MERCADO DE U D M I E S I 

| Empresa Barrueco 
G R A 

A las 4,30 Ultimo pase 
E S T A N O C H E Y T O D A S L A S N O C H E S 

y S O L E D A D 
Llenos diarios. Autorizadas mayores 
A las 8 y 11 . ESTRENO de la superjoya Metro 
L A R E I N A D E L O E S T E 
Tecnicolor. (Tolerada menores> Betty Hutton - HoWard KeU 
I xperimente la emoción de ver actuar a miles de actores en el más 

fabuloso circo de la tierra 

I 
B R E T O N 

Desde las cinco - Sensacional 
programa doble M E T R O 

L A R E B E L D E 

Por Báibara Stanwyck, y 

N I N O T C H K A 
Por la genial Greta Garbo 

No toleradas 

T A R A M O N A 
Desde las cinco 

Programa doble 
garantizado — 

C a b a l l e r o 
s i n e s p a d a 

LA R E B E L D E 
Emocionante 

Pronto: Presentación de la Compañía de Revistas, 
titular del Teatro Martín, de Madrid 



£ 1 A d e l a n t o 

L A P R O V I N C I A 

D e L a g u n i l l a 
\ CRONICA RETROSPECTIVA 

i Nunca como este a ñ o han 
teve&ticjo las fiestas mayor 
a n i m a c t ó n , mayor esplendor, 
d u r a c i ó n tan prolongada n i 
m á s d igno remate, 

i EJ secreto de ello ha estado, 
a ¡mi entender, en que k>s 
amos eran tos j ó v e n e s , y ya 
se sabe que allí donde la 'ji»-
ventAjid mete tnano y pone su 
^entusiasmo n0 puede menos 
de contagiar a todos los de^ 

m á s . ¡Que le vengan a la j u 
ventud con problemas de cual-

cada uno cuenta ta fer ia se
g ú n le va, s e g ú n las dist intas 
opiniones compulsadas, pare
ce que ha estado bastante ani
mada y las transacciones se 
han realizado en g r an nú
mero . 

SEGUNDO GARCIA 

De E l Tejado 
BODA DE R'JMBO 

En la iglesia par roquia l de 
Santa María Magdalena, a j a s 

i del. d í a 2 
de los corrientes, contrajeron 

DeBéJar ^r 
Lo de Sanchotello 

La not ic ia que publicamos 
hace unas semanas, ^obre la 
a p a r i c i ó n e n ' Sanchotello de 
una mujer degollada, pode
mos hoy completarla con la 
l i q u i d a c i ó n to ta l del suceso 
que ha permanecido rodeado 
de bastante oscuridad. 

Según se. nos in forma, el 
asunto ha quedado aclarado 

surtido, replanteo hecho por el 
aparejador de Obras. Públicas, 
don Andrés Brifires. 

Toda* estas mejora-* se hallan 
patrocinada^ por el Ayuntamien 
to^ dignamente presidido por su 
alcalde, don José Calvan. 

Como mejoras de interés nacio
nal tenemos el salto de agua que 
se está construyendo en Saucelle, 
para montar una de las mayores 
centrales eléctricas de España, en 
ctivns gigantescas obras hace 
tiempo han encontratlo ocupación 

U N P U E B L O L L O R A 

por confes ión del propio autor 
del homic id io , que resu l tó ser 500 obreros, para los que se 
el mar ido de la v ic t ima , an- cu€nla va COn un ^ ¡ 0 ^ y her, 
ciano como ella, y sin que co- mQSO .campamento. En EL ADE-

once de la m a ñ a n a del. d í a 2 . nozcamos^as causas que le In - t A}fT0 dc] 2 aparecen varias ÍCK 
1 dujeron a cometer el c r i m e n . ! 

quiier í n d o l e , y sobre todo en mat r imonio don Marino Sán-
p l a n f e ^ i v o , y se v e r á c u á n 
pronto Bos soluciona! 
' No cabe en los estrechos l í
mi tes de una c r ó n i c a el rese
ñ a r tantos actos, po r lo que 
daromos un breve resumen. 

^Pnr la v í s p e r a se conocen 
Has santos", y e l 14 ipor la tar
de, entre el volteo de campa
nas, disparo de cohetes y ale
gres sones d'A t a m b o r i l , un 
g r u p o de muchachas vestidas 
t í p i c a m e n t e a usanza de ^ 
t i e r r a , corno antes, ajustados 
corpinos rameados y a m p l í a s 

do delicado, falleció, el domin
go ú l t i m o , d á n d o s e por t e r m l 
nado, de manera tan ¡néspe ra 

che2 Garc ía , secretario de Ad
m i n i s t r a c i ó n l o c a l y la bella 
s eño r i t a Celia Margari ta Sán
chez G o n z á l e z , maestra nacio_ 
nal en funciones en Fuenter roJ ^ este suceso que m t n g a a 
ble de Salvatierra; hi jos , el la o p i n i ó n durante vanos d í a s , 
novio, de don y ic tor lano y do
ñ a E n c a r n a c i ó n , industriales 

tografias con amplia información 
Trasladado a la cá rce l y m á s so|bre la magnitud de dicha, 

tarde al hospital por su esta- obraS) ^ ^ de TepeTcuiu 

Las fiestas de la Patrona 
Estamos en pleno novenario 

faldas de co lo r in - s , deambu^ ej ¡ iustre y reverendo p á r r o c o 
i aban por las calles ejecutan-; d{)n Mariano R o d r í g u e z Cuesta 
d n cHásicas danzas haciendo y cantada la misa por las H i -

de esta local idad, y la novia, de v i r g e n del C a s t a ñ a r y , 
de don Fernando (secretario €omo todos i0s a ñ o s , la vene-
de A d m i n i s t r a c i ó n l ocal) y de rada Patrona de Bé ja r se ve 
doña Josefa. La novia lucia visKtadíáima p o r m a ñ a n a y 
hermoso traje blanco de raso tarde. 
duquesa y velo de tul i lus ión 1 Los sermone5 del novenario 

La u n i ó n fué bendecida por están, a (Carg0 del R. P. Bar-
ce ló , de la residencia de Tea-

tel p r e g ó n de los festejos. 
A Jas c inco de la madrugai-

da deil d í a 15 toca su vez a lós 

jas de M a r í a . 
Actuaron como padrinos, don 

Pr imi t ivo S á n c h e z G a r c í a , se-
moízos hacer el recorr ido , can- cretario de A d m i n i s t r a c i ó n L o . 
tando la alborada y anuncian
d o el d í a . 

tinos del C a s t a ñ a r . 

Novilladas \ * 
Coincidiendo con las fiestas 

patronales se c e l e b r a r á n , en la ' 
plaza de El C a s t a ñ a r , dos no-! 
villadas ilOs dias 9 y 10 del ac
tua l . 

Si el t iempo c o n t i n ú a tan 
e s p l é n d i d o como hasta la fes 

curridas. 
A. GARCIA 

cal y la d is t inguida y s i m p á 
tica s e ñ o r i t a He l íodora , her-

S í g u e n s e m á s tarde lias finn- manos del novio, 
ciones religiosas con un plenoj £ n t r e gran e x p e c t a c i ó n y a 
t o t a l , realzadas con la p r e s e n - ¡ ]os acordes dé la m ú s i c a . He-, cha» Ias anunciadas fiestas tau 
c ia del s eño r o b i ^ o , vestido garon al Juzgado, donde f i r - ' r 'oas prometen estar muy con 
de capisayos; de los semina-: maron como testigos, entre 
rtetas, que dan escolta a las otros, don Manuel Garc ía Sa-
i m á g e n e s . poniendo una nota yaguéS y don Jacinto S á n c h e z , 
nunca vis ta ; los oradores sa- maestros nacionales, de parte 

de la novia, y don Angel Gar
c ía , comerciante en esta pia--

fervor de los fieles; la misa de^ zai don Orcncio S á n c h e z , r ico 
Anga lüs , cantada por e l ooroj propie tar io en la misma y don 
parrocrulal tan numeroso cuan-j p r i m i t i v o S á n c h e z , de parte 
tos son los que asisten. del novio. 

La par te de festejos p rofa - ¡ Seguidamente y entre nume- ' [ ) e Lumbrales 
nos no menos concurr ida y | rosos v í tores y aclamaciones a 
animada, l í u c i d í s i m a corr ida padres, padrinos y r ec ién des
de toros oon sir desfile torero, posados, d ló comienzo una su 

grandemente en bien, no s61o de 
esta provincial, sino de España y 
Portugal. 

También el proyecto de! puen
te internacional en Hegutenón se 
halla en vias de realización y oor 
el que tienen puesto todo su em
peño e interés, por parte del Go
bierno portugués, el señor conde 
de Lumbrales y su hermano el 
ministro de Finanzas^ que tanto 
carkño tienen demostrado por es
ta villa. 

INAUGURACION DEL CURSO 
ESCOLAR 

Ha tenido 'uígar esta mañana 
con la misa del Espíritu Santo, 
en la ermita cíe! Huimilladeroj 
asistiendo todos los niños y n i . 
ñas con sus profeso'res, verificán
dose después en las graduadas un 
importante acl0 escolar, 

NOTAS DE SOCIEDAD 

Se cncuentrain en ésta, con sus 
respectivas Tamiras, el capitán 
de Aviación don Andrés Hernán-
doz Mangas y . el abogado del 

grados, a í á a l tu ra de las cir
cunstancias y a tono con el 

M U Y P R O N T O 
t e n d r á S A L A M A N C A l a p r i m e r a 

C a f e t o r í a A m e r i c a n a 

IMPORTANTES MEJORAS 

De interés local tenemos en 
Un grupo ejecutando danzas;! culenta comida a l a , m u t i t u d consirucción el amplío y hermo-
las m a n ó l a s luciendo hermo-i de invitados cuya cifra eyce- so cuartel para la GuaYdia c iv i l , 
sos mantones de Mani la ter- dia de ciento, no sin antes 
ciados aj hombro, adornando j dar a toda la juventud d^l p u é -
lu-ego con ellos los balcones de bi0 una r e c e p c i ó n de ^ ' " e en maestros y maestras de estas es
ta presidencia; serenidad-, ios apropiados sa'one^ del pa- cúeias graduadas 
a r ro jo y va l en t í a de les tore-j dre dei novio. 1 a Resía fué 
ros en Jas d is t in tas faenas tau- amenirada por !a nrtfVfli bien 
r i ñ a s , que arrancaron ruidosos ensa lada ofiuesta Revillas, de 
apJausos a los a' isten'es que- Fuentes do B é i a r . 
" e l ancho c i r co" l lenaban. J Los rec ién casados . s ^ M i Sn 

Animadas veríbenas, con su en vi-fie de novios a Lisboa v 
secuela obl igada de puestos de diversos puntos de E s p a ñ a , íl-
duiecs, helados, obleas, pitos, nalizando en Madr id , donde 
flautas y fuegos art i f iciales, fijarán su residencia. Nuestra 
En fin, programta completo en m á s cordial enhorabuena para 
toda r e í la . 

deseamos eterna luna de mié¿ 
UN INVITADO 

en sus dos ramas, de fronteras y 
rurales; locales para viviendas de 

de estas es-
y el importan-

. te proyecto de abastecimiento de 
- Agiias a la población. 
¡ Hl cuartel lleva en construcción 

más de un año, dada su gran 
capacidad y extensión, con mag
nifico emplazamiento en la Ave
nida de la Estación, a cuya obra 
siguen los locales para maestros, 
que lian de verse pronto termina-

Centro Farmacéutico de Salaman-
ca^ don Joaquín Galván, nuestros 
estimados paisanos y amigos. 

—La empresa del Cinema Cal-
iderón anuncia para proyectar en 
br^ve "N do de viboras", una de 
las películas de mayor interés y 
emoción. 

CHICO 

D e T e n e b r ó n 
GRANDES FIESTAS E N HO

NOR D E S U PATRON 

Con tiempo espléndido y con
curren c a grande de lorastems; 
se han celebrado con toda solem
nidad las^Oe^tas en honor de su 
santo patrón, San Ceferino, las 

Sí . Un pueblo Hora l á g r i m a s 
amargas. Mol in i l l o atraviesa 
una dif íci l e t a p á , que q u e d a r á 
grabada en cada c o r a z ó n san
grante . Un pueblo que prome
t ió prosperidad, se ve de pron
to sumido en la m á s espanto
sa ind igenc ia . 

Yo lo he visto, y mis ojos 
han derramado ardientes lá
gr imas ante la vista de aque
llos v iñedos ya sin v ida . 

Terr ib le perspectiva la que 
se ofrecía ante m í . Recordaba, 
cuando unos d ías antes hab ía 
saciado m i vista contemplan
do aquellas vides abarrotadas 
de fruto presto a madurar, 
aquellos olivos cargados de 
aceitunas, aquellos huertos re
pletos de legumbres, los t r iga 
les de oro que se doblaban al 
leve soplo del v ien to . . . y en 
hora y media, la espantosa 
tormenta trunca nuestras i l u 
siones. 

Y yo, ante aquello, l lo ré . 
Sent í e l escozor en los ojos, 
quise hacerme fuerte, pero las 
l á g r i m a s brotaron y me abra
saban las mej i l las . Nunca sen
t í tan amargo e r sabor como 
aquel d i a . 

Causa "dolor sin cuento, ver 
aquellos recios hombres l lorar 
como n i ñ o s , y llevarse las ma
nos a la cabeza con el rostro 
c o n t r a í d o por la angustia. 

Lo que alcanza nuestra vis
ta , todo es t ier ra desolada. A 
nuestro alrededor, el monte 
s o m b r í o y muer to , y con nos
otros, nuestras casas destroza
das por la piedra . Ya, apenas 
hay un pedazo de pan que l le
varse a la boca. Lloran los n i 
ños p i d i é n d o l o , porque ¡tie
nen hambre! Lloran los jóve
nes viendo sus ilusiones t run 
cadas, contemplando su fa t i 
goso trabajo de un a ñ o , redu
cido a la nada. Los padres l lo 
ran angustiados viendo destro
zadas sus heredades, y oyen
do e l gemido de sus hijos s in 
poder darles el a l iento . Los 
viejos t a m b i é n g imen y sus 
ojos se velan con las l á g r i 
mas amargas y dolorosas de 
la vejez. Y todos lloramos t r i s 
temente. Sentimos dolor y des
garre en nuestro c o r a z ó n , que 
t a m b i é n es sensible. 

¡ S a l m a n t i n o ! Un pueblo l l o 
ra y suplica. Un pueblo pide 
t u ayuda, esperando t u soco

rro con largueza. No te hagas 
sordo a nuestras s ú p l i c a s ; p ien
sa que es t a m b i é n un hombre 
quien te tiende la mano espe
rando tu . l imosna. 

Si eres padre de f a m i l i a , co
loca por un momento a tus 
hijos en el lugar que ocupan, 
desgraciadamente, los nues
tros. Danos tu ayuda g e n e r o 

. Ayúdanos a conseguir e l 
pan de cada d ía que ahora ños 
fal ta . Contr ibuye a m i t i g a r 
nuestro dolor y a borrar esita 
ter r ib le etapa en nuestra vida . 

Desde este tr is te r i n c ó n se
rrano, deseamos que con estas 
l íneas escritas con amargura 
y dolor, vaya nuestro sincero 
agradecimiento a nuestro ex-

TOROS E N C U F N C A 

L u i s M i g u e l y M a n d o G o n ^ i 

c o r t a n o r e j a s 

Cuenca.—Corrida de fe r ia . 
Seis de lá g a n a d e r í a K; dona 
Ttresa Ol iveira , para L u í j M i -

celent í s imo^ s e ñ o r gobernador! ^ D o m i n g u í n ( Manolo Gon
z á l e z y L i t r i . 

L i T K l FUE « P L A U D I D O EN UN 
toro 

nado en l á r i c e s ^ ' 

c i v i l y autoridades, que con 
tanto celo mi r an por nuestro 
porvenir . 

iMuchas gracias y que Dios 
se lo pague a todos los que se 
preocupan porque llegue hasta 
nosotros una r á f a g a de con
suelo envuelta en el óbo lo des
interesado. Y t a m b i é n a las 
Hermandades que generosa
mente nos han enviado sus 
primeros socorros y fraternal
mente se han hecho cargo de 
nuestros ganados. 

UN VECINO 

Luis Miguel recibo a su p r i 
mero con una larga cambiada 
de rodi l las , - luciéndose des
pués en lances muy ajusta-

En 

l e t a V t e s c d ^ p ^ n a ^ 
deiechazos v sPorL 
rodillas. a d o r n ^ S 
(Ovación. oie[a T ^ S l 
l ida . ) J * v^Jta; 

Manolo Gonzáie2 , 
™ * 0 . nada con V * " * 

d e . Tres pares de banden- na de al iño par^ ^ F 
lias, a- c e t l c i ó n del p ú b l i c o , , media estocada 
imponentes. /Faena de muleta En ^u segundo, ¿r * 
al soñ de la .mús ica , a base, son dg la m ú s i c a f i t 
de derochazos, dos tandas de de todas las marcas00" 
naturales que remata con el al tendido, para [ í \^ , i l 
de pecho y adornos, para m - (Ovación, dos {'% 
dia y remata ef p u n t i l l e o . ; ta.) 
( í v a c l ó n , dos orejas, rabo,; L i t r i torea 
t es vueltas al ruedo y un^ a l por ve rón icas , en si 

_ Con la muleta, :pases 
jo . Sigue después pir E s t é a t e n t o a l a I N A U G U R A C I O N 

de C O W F I T E B I A 

INMENSO SURTIDO E N A R T I C U L O S D E L RAMO 

— En Rúa, 31 • Teléfono 1350 — 
P r ó x i m a a p e r t u r a 

Y cuando pa rec í a que el fue
go estaba para ex t ingui rse , 
nueva a n i m a c i ó n v i n a darle 
v ida . A las do ce de l a m a ñ a n a 
de l dia 18, una enorme alga
r a b í a d e j ó s e sent ir en la calle 
cuando m á s entusiasmados es
t á b a m o s con nuestras cosas. 
Un ingente grupo de chicos 
portando banderas y banderi-
tas, tambores, trompetas y 
d e m á s instrumentos m ú s i c o s 
nos recordaban que a l d ía si
guien te t e n d r í a lugar la anun
ciada visi ta pastoral . 

R e a l i z ó s e é s t a con el cere
m o n i a l projpio de 'ale? ^olcm 
nidades y a c o m p a ñ a m i e n t o de 
todo el vecindario . A las nua-
ve de la m a ñ a n a llCjíaba a la 
par roquia e l s e ñ o r obispo, 
doctor Llopis Ibor ra , y .16*-

1 p u é s de realizadas las cere
monias propias del caso, so-
itomne entrada, v l s l t á y res
ponsos al oementer io, visi ta a 
lia p i la baut ismal , etc. , cele
b r ó la santa misa, en la que 
se a c é r c a r o n a rec ib i r t i pan 
de ¡los á n g e l e s g ran n ú m e r o 
de fieles. Más tarde, confirma
c i ó n de los niñ,QS V despedida 
a l vecindar io . Pero como el 
s e ñ o r obispo se queda entre 
nosotros, m á s bien que despe
d i d a , como suele hacerse en 
otros Jugares, futé un a d i ó s , un 
hasta luego. 

Para quien conozca a Lagu
n i l l a no le p a s a r á desaperci
b ido que estamos en tiempos 
o é p o c a de fiesta> y, a s í , a las 
fiestas siguen las ferias. 

Por la tarde, e l impresc in
d i b l e Bartolo con su flauta y 
t ambor i l r e c o r r í a el puebl-o, y 
a la m a ñ a n a s iguiente , vesti
do con su t ra je t í p i co que de 
Salamanca se t r a jo , c a l z ó n 
ajustado que apenas si puede 
sentarse, chaqueti l la torera y 
sombrero cal iañés, anma aa 
ferazo, hac í a sonar su ins t ru
mento en la Rosancha. ja-
-leando a la ijuventud mientras 
los tratantes h a c í a n ri»i t r an 
sacciones. Que desde muy 

' i t i n p r a n o empezaron. 
, Aunque ^ie .decirse ^ 

,, ' cuales tuvieron luear del 2S «1 el nuevo ma t r imon io , al ' que dos. dada la celeridad que llevan * r i ^ «i 
las obras ¿o ael pagado mes de agosto, con 

L e a u s t e d 
E L A D E L A N T O 

P a r a el abastecimiento <Se 
aguas quedó ya hecho el replan
teo para conducirlas por casi to
das las callesí instalándose mu
chos grifos, para que el vecinda-

. . . . .^ 'cinos rebosando alegría y pati 
no quede bien y tomodamente . . s d > « 

un programa se.ecto, tanto rell-
gioso como profano. 

El pueblo (presentaba un as
pecto br liante, estando e n g a 
ñadas todas las calles y los va-

Dos be l los m o d e l o s d e r e lo j de s e ñ o r a , d e 

$ la m a r c a D U W A R D . . . ^ 

La m a r c a D U W A R D , en su f á b r i c a d e Tra -

m e l a n (Suiza) , cons t ruye g r a n d i v e r s i d a d 

d e mode lo s , p a r a q u e usted p u e d a e l e g i r a 

su g u s l o J n g e n i e r o s y proyect i s tas i r a b a j a n 

cons tan temente , a fin d e p resen ta r le una 

g a m a i n t e r e s a n t í s i m a y sugest iva. 

i Pida a su r e l o j e r í a q u e se la e x h i b e n . 

R E L O J P E R F E C T O 
Fabrique des Montres Duwcrd - Tromelan (Suisse) 

Dbtríbucfón >• Seryicro; D. E. R. S. A. 

facc'ón, a la vez que obsequia 
a tc»dos los forasteros, qu^ sisn.-
pre se han distinguid© por su 
hos;pitalidad. 

El primer dia se celeb-ó truw» 
solemne, siendo cantada por «1 
coro de Ja parroquia, ayudadas 
por el virtuoso párroco de Maí
llo, oficiando el celoso pá.-oco 
don José Corral, y ayudado poj 
ios párrocos de Alba de YeUes y 
piosleguarde. 

Ocupó la sagrada cátedra ei 
vir tuoso-párroco de Mansagro y 
Guadepero, quien en frases flfarW 
das puso de manifiesto 'as vi r tu
des del santo patrono, ei cual 
puso como modelo a segu'r por 
todos los feligreses. 

La iglesia- presentaba un a i -
pecto deslumbrante, debido i>i 
buen gusto - de doña Carmen 
Uchaves, esposa del mayordomo. 
Otro de los actoi> brillante» fué 
ía solemne procesión por las ca
lles del pueblo, engalanadas con 
plantas de flores y colgaduras. La 
presidencia estaba ocupada por 
el raayordomo, don EpÜamo Gó
mez, que al flnai de la fiesta ob
sequió espléndidamente a todoi 
los concurrentes. 1 

En las fiestas profanas, este 
año han sauperado a las interio
res, deb do a la actividad y celo 
del cníusiasia alcalde, don Ro
mán , et cual preparó un pro
grama de fiestas y corridas. 

El primero y segundo dia se 
celeDraron dos magnificís corri
das, con ganado de don Cipria
no Santos, que resultó bravo y 

les mirando a} tendijo y 
mina de dos pinchazdS ^ 
dia en su sit io. (Ovación 
t ic ión y vuelta.) Enelq^ 
r r ó plaza, nada con la a 
Faena de aliño para tres 
chazos. (LCgos.) 

( 
»)"€ 
tXJl 
una 
bró 
tes 
cun 
am¡ 

L 
Sal1' 

pos 
nos 
a c < 
unic 

de 

arti: 

l a F i o r Natur i t 

colaborador y 

A l a m ú S^lazai 

COLISEUM 

«Equívoco feliz» 
'Una comedieta movida y diver

tida ha sido la base para la rea
lización1 de esta producción ''a-
l ana. Desde la proyección de sus 
primeras escenas 'nos da la im
presión que la dirección no 

Organizados por e l Ayunta
miento y la Asociac ión de la 
Prensa de Falencia, y dedica
dos a conmemorar e l qu in to 
centenario de los Reyes Catól i 
cos, se han celebrado unos 
Juegos Florales, h a b i é n d o s e 
otorgado los siguientes pre
mios: 

Flbr Natural a la p o e s í a pre
sentada por el poeta Antonio 
Alamo Salazar, t i tu lada "L ib ro 
de horas de la Reina C a t ó l i c a " diciado premio de estos Juegos 

Secundo p remio , a Manuel 
Gonzá l ez Hoyos, director de 
" E l Diario M o n t a ñ é s " , de San-, 
tander. 

Tercer p remio , a Luis L ó p e z 
Anglada, de León, que en los 

Impuso serias obligaciones y se! Juegos Florales de Salamanca, 
l imto a rodar unas cuantos me
tros de celuloide con el Onico 
objeto de ofrecer un algo intras
cendente que éntretuviera ¿ un 
público poco exigente. 

María Mercader es la principal 
intérprete del film, dando realce 
con su espléndida figura r ' i 
película. 

SERVICIO ESPAÑOL 

DEL MAGISTERIO 

Se pone en conocimiento de 
los maestros con ejercicio en la 
capital, que pueden hacer efect"'-
vo el emolumento por casa-tiabi-
tación, hoy, jueves, dia 6, de 
cuatro y • mediai a cinco y media 
de la tarde. 

taurino con las banderillas, en 
quites y lances, siendo por el 
ovacionado. E l espectáculo fué 
amenizado ¡por una banda de 
iriúsica. 

Los bailes,, concurridos y ani
mados, por ¡a asistencia dé un 
grueso grupo de encantadoras 
sdñoritas del pueblo y la comar
ca, por lo que fueron insuficien
tes sus salones de baile. 

Entre los numerosos forasteros 
saludamos ail señor comisario 
Policía de Ciudad Rodrigo, a la 
señora doña Socorro Peláez e h i 
jos, esposa del industrial de Ciu
dad Rodrigo, don José Hernán-
tiez Encinas; ai tratante en ga-

buena pieyencia, dando un juego |113(101 caballar y señora, de Gar-
insuperable. 

El diestro mirobrigense Emilio 
Martin (El Tí t l ) , realizó mara
villosas faenas con el capote y 

cibtey, disn Antonio Jiménez y 
Sinforosa Hernández . ' 

De los ganaderos, dueños de 
las corridas, don Gabriel Santos 

la muleta, dando pases de tod-.s su señora; al señor maestro de 
>«s marcas y siendo ca'urosa- R0*316^» don Salvador Miguel , 
mente ovacionado1. Pedro Hernán y e:c'» etc* 

JOSE HEiWíAî DEZ 

Triunfo de una señorita 
salmantina 

con motivo de las fiestas asun
ción istas, obtuvo la Flor Ma
tura l . 

—o— 1 
Recogemos con e l mayor 

asurado e l t r iunfo l i t e r a r io de 
Antonio Alamo SaJazar, uno 
de nuestros d is t inguidos cola
boradores y poeta admirable 
que en muchas ocasiones ha 
d é i a d o en las columnas de EL 
ADELANTO, la m a n i f e s t a c i ó n 
de sus cualidades p o é t i c a s y 
l i te rar ias . 

Antonio Alamo Salazar, na
tura l de Alba de Termes, es' Maria Cristina Madhad© Komiero^ 

J a u t a Prov inc i 

d e p r e c i o s 

Relación de precios OÍK;») 
ja*- han de regir en esta opi 
v provincia, para los articii 

i o n t í n . a r i 5 n se e¡(pr( 
y 'corresponi ¡entes al 
sep't;embre de 1951: 

Aceite fino, 11,577 + 0,213 j 
tas al almacenista el kilo; 11, 

al publico el litro, 
', entrefino, 11,142 + U 

y 10,80. 
. i ̂  r «ntc, 10,49 + W 

icar molida, 9,90 y \\ 
pe atas kilo. 

Café. 46,25 y 58. 
Harina de racionamteito 

fantil, a 3,20 y 3,50. 
Jabón, a 6,05 y 6,50. 
Pasta para sopa, a 7,10/'J 
Pulpa seo» de remolid»i 

0,57. 
Restas de limpia, 0,M« '( 
Salvados, 1,273. [ 

PRECIOS DEL PAN 
Para la capital, Béjar y W 

Primera categoría, pie» * 
gramos, 0,50 pesetas ración-

Segunda, 100, 0.50 pê 45' 
Tercera. 1£0. 0.56 p e ^ 
Infantiles y madres Sesl 

100, 0.35 pesetas. • 
Besto de U provlucii 

Primera categoría, pie» * 
gramos, 0,50 p e ^ * 

SeguivJ«. 100. 0,50 ^ 
Tercera, 150. 0.55 pe* 
Infantiles y madres S 

100, 0,35 pesetas. ^ 
Minero?. 450 5?'"3n*,s' 
Familiares <1« ^ 

£n toi Juegos FioTaifis celebra-.' gramos, «.eS, 
ros. en Palencia en honor de ios 
Reyes Gatólicos^ or^anuados por 
el excelentísimo Ayuntamiento y 
Asociarción de la Prensa palenti
na, 1̂  ha sido otorgado el premio ta* el quintal métrico* A 
instituido por la Cámara de Co
mercio c Industria, a la señorita 

Reina Isabel, en el declive de 
sus a ñ o s , rezando t n su " L i 
bro de Horas". Ante ella desde 
"Mai t ines" a " V í s p e r a s " desfila 
toda la His tor ia , que ella su
po impulsar con mano fuerte 
y decidida. A l final, se apaga, 
pero proyectando a los siglos 
su sombra bienhechora. 

Esta v i s ión o r ig ina l—dent ro 
de una l ínea t e m á t i c a , firme y 
segura—le ha obtenido el co-

Florales, frente a otros poe
tas, q u i z á con m á s oficio, pe
ro con menos sentido emocio
n a l " . 

Cordialmente felicitamos a 
Antonio Alamo Salazar, de
s e á n d o l e consiga nuevos ga
lardones, que bien merece por 
su e s p í r i t u y su laboé p o é t i c a 
y l i t e r a r i a , /; 

en • 

(0 ( 
mar 

C 
Cita 

ton 
iuei 

£ 
Paq 
Cut 

£ 

pin 

»ias 

día' 

C 
i 

ICfi 

< 

ti* 

rec 
tro 
tac 

PRECIOS D í 

Para la capital, BéJ,f 
Primera categoría. 

un poeta de la m á s fina sen-! 
sibilidad., con temperamento y 
vocac ión , que se ha revelado 
siempre por su profunda pa
sión teresiana. Cuanto nos
otros p u d i é r a m o s decir del 
querido amigo y colaborador, 
queda reflejado en la prensa 
palent ina , recogiendo de el 
d ia r io palentino " E l Día de 
Palencia", lo que . referente a 
él publica^ 

"Alamo Salazar es un poeta 
de fibra, eminente , emocional 
y profundamente re l ig ioso y 
cuenta con varios Premios en 
C e r t á m e n e s y Juegos Florar 
les, entre los que destacan los 
obtenidos en el Certamen L i 
terario Teresiano de Alba de 
Termes, en los Juegos Flora-j 
les Nacionales de Santa Tere
sa, en los ú l t i m o s Juegos F i o i 
rales cervantinos de Pa'c 
y finalmente en e l Concurse de 
guiones r ad io fón icos jac 
celebrado en el ú l t i m o 
Santo Compostelano. 

En la actualidad escribe un 
l i b r o , t i tu lado "Senda emocic-
nal de Alba de Tormes" y un 
"Romancero de la Descalza". 

La' poesía premiada en mies-
tros Juegos Florales ha mere
cido la "Flor Natural", por su 
delicadeza y su alto sentido 

\ aifegóriCQe ÁfiaJcQ* t a ella te 

por su trabajo, de carácter hls. 
tórico, sobro Pedro 'Berruguctc. 
cOn,«l lema "Sublimidad". 

La señorita Maria Cristina es 
nnUural de Salamanca y en nuev-
tra Universidad ha cursado sus 
estudios de f ilosofia y Letras, 
habiéndose licenciado este! año, 
tras una brillantisima carreraia 
con la máxima calincación, feli
citándola y deseándola 
triunfos. 

nuevos 

D o c t o r F E R R E Í R A 
Director de la Casa de !a Madre 
MATRIZ Y PARTOS.—De 11 a 2. 
Pozo Amarillo, 13. dodo. Tel. 223> ! de los Servicios 

Segunda, 453,00 
Tercera, 312,12. 
Infantiles X 'aadre, * ¿> 

ÍÍ66/25. ' . 

Primera categoría. 
tas quintal métrict»' 

Secunda, 515.15< 
Tero&ra, 374,27 
Infantiles y ^ 

328,40. ^ 
Mineros, S ^ ' 2 8 ' ^ 

íiace 
Familiares 
Lo que se 

general eonocltnle^ 
exacto ctimp'iín>^to- ^ 

Tocino, a H.W y 
Salamanca 

1951 

to 

Gestión matricula exámenes sep-
fiempxe y prójcimo Curso 

G^síojría R o d i l l a J 

contra 

-MN OÍ Hene»'* j 

Plmzm d« San JU*^ tM.Ai^n, 4 «nc*1*5^¿í ̂  
« disposición de los señores Méo cos. Apar»» ^e rap '^J i r í^ 
-errado. Moderna cámara americana para o**|~,-fls i ^ 



6 »'9 » 3 i e E l A d e l a n t o 

en Fuentes de Béjar 

5E T R I B U T O U N 
H 0 M E N I J £ A 

0 l i m o C A S C O H 
y ai mismo tiempo, la Ü .D.S . 

celebrd un buen entrena

miento , 

C(jn forme estaUa anunclaao. 
tarde, en el .campo de (ut-

1 de rúen tes de Béjar, ante 
fran concurrencia, se celé-

üS*el partido cte fu'boi fie Putn-
de Béjar, ante una gran con-

^rencia, se celebró el partid.) 
^¡s oso que iba a servir de no
t a j e a don Leandro Cascon. 

ceremoni*! d ó comienz > 
5a!:cndo ai campo mencionado 
jeñor, que saludó a los dos equi
pé formados, reí biendp de ma-
m del beñor RosdI, a quie t 
jcom/pañaban otros directivo-.; 
imioni»t»S "na insigo a, de oro, 
¿e nuestro primer Club, y u;i 
artístico pergamino, obra del du ' 
Cujantc salmantino señor Rojo, , 

A É l i i m 

i L 

UNA INTERESANTE SESION 

D E LA D I R E C T I V A DE L A 

S. H. C . T. 

AnocJie celebró sesión plenaria 
la Directiva de la. Sccc ón Hipva 
do Campo de Tiro, ieun ón lar-
?a y laboriosa, en |a que queda-
ron perfilados los principales do
tadles de organización de ¡as 
grandes pruebas hípicas de la fe
ria. Per su in^iés y para cono-
ciinienjo general, pub.icamos ví-
gtmog de los ^prinripaies acuer
dos: 

ACCESO A L A PISTA 

Quedó organizado, con nor
mas que en su día se darán a. 
conocer, el servicio de acceso al 
canipo^ tan'o de automóviles co
mo de pea'.one?., con el máximo 
de ifacilidades p^ra unos y otro?, 
pero ron r.guroso control de en
tradas. 

LOCALIDADES Y PRECIOS 

E l comandante don Jorge Ar-
tajo, cspocialmonie encargado de 
la construcción de loralidades, 
presentó el boceto de obras Í 
ejemiar, que causó excelente im 
presión entre los reunidos. 

¡Dando espalda aJ frontón, s? 
consiruirá la tribuna de honor, a 
cuyos laiios irá, la locoj.idad de-
no m i n a d a tribuna, ricamenu-
fidornada con reposteror, másti
les y banderas. Habrá también 
doce palcos para autoridades e 
ioviiados de ía Soc'edad. 1 

¡Delante de la tribuna y en un 
amplio pasco a lo largo de ilo> 
105 metros de pista, ¡y a la som
bra, iró la preferencia. 

i Al lado contrario de lo rese
ñado, irá ia entrada general. 

| Tod« con encadas indepen* 
dientes y con suá servicios ane 

i jos sanítarjos,, bar y apuestas. 

G O X Z A L E Z E C H E V E R R I A 
A R B I T R A R A E L 

K E S T A L L A - S A I A M I N C A 
¡Uadrid—Para dirigir éí parti

do Mcstalla-iSalamanca, que se 
jugará el sábado, día 8, en Va
lencia, ha sido designado el árb -
tro señor González Echevarría. 

E L M O T O - C L U B S A L A 
M A N C A E N L A S 

F E R I A S Y F I E S T A S 

NUEVAS INSCRIPCIOIsES 

A la relación de motoristas 
que tomarán p^rte en '-'as carre
ras y qua fué oublicda en el '-a 
de ayer, hay que abreviar hoy 
los n.-mbres de Mariano Checa, 
dc| Real Moto Club, quo rjartici-
pará «-n 500 c. c , y lô  de José 
Redruello y Florencio ^isedo, 
cort SUÍ; respectivos paquetes. Que 
participarán en sidecar, repre
sentando también ai Real Moto 
Club de España. 

B O X E O 

N A T A C I O N 

e t H i i o p c t o i o s u 

IITUIO ' 
< " ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Glasgow. (Urge-te), — Pe er 
Keenan, de í scocia , ha ganad) 
a Luis Romero, por punios, en 
quince a^aiio>. 

Keenan es, con-esta victoria, 
el nuevo campeón de Europa ''c 
los pe^Qi gallos.- (Alfil.) 

CITACION 
A. A. SALESI/VNOS.—Se re

cuerda a todos ¡os jugadores del 
equipo do íu.bol, que ho/, a las 
seis de la tarde, deberán acudir 
ai campo del C^egiO, para efec
tuar en.renamiento. 

E L DIA 9, NUEVO F E S T E J O 

DE LA FERIA 

Uno de los nuevos i ya que es
te año habia otro> festejos de
portivos altamente interesantes y 
llamativos. E l . Campeón'íó de' 
JNaiación de Salamanca consisti
rá en competir varios equ po$ ó 
nadadores individuales, en l^s 
pruebas 100 metros libres y 1ÍW 
braza^ 2C0 espalóla y relevos es
tilos 

Todo ello podré preienciar^e 
desde el Puente Nuevo,-o en la-, 
margenes del no, ya que el 
Ay un amiento, con. t i asesora1 
miento del Club Fluvial, el Fren 
te de Juventudes y Educación y 
Descanso, construirá una pistíj?^ 
de madera en pleno no, (jérc* 
del Fuente Nuevo, con las medi
das rcgiamcntarlas y lo^ orgaru-
zadares preparan las colaboras y 
.la numeracicn orrespondienie f» 
las ccJles, que con un cuc-rpo de 
cronometradores, li a r á n que; el 
espectáculo rev sta la mis iritere-
)¿anio competición naUuona rea
lizada hasta la leoíia. 

Bi Fluvial, Frente de Juventu
des y Educación y Des*.- «uso, que 
presentan sus equipos, obren la 
inscrifK-'ón de nadacores en las 
oficinas del Molo Club (Callen 
de la Eola), en el S-ambu.1 (Cues 

S y P i m \ n ! l . S e E I A d e l a n t o 

¡ A l c i n e g r a t i s ! 

Y OBSEQUIOS D E L I B R E R I A ÑOÑEZ 
Como el domingo habíamos entrado ya en el mes de irtues-

tras fsrias. nos parec ió opor lmo dedicar eil "pastel" a nom
bres de toreros; pero no a toreros modernos, sino antiguas, 
para que nuestros amiguitos recurriesen a fos papas y és tos 
recOidas'en épecas en ias que les toros salían» con "toda Ia 
barba". • ^ . ' - ' 

Les nombres de los diez toreros antiguos, son: COSTI
L L A R E S , DESPERDKilOS, ESPARTERO, MACHAQUITO, GUE-
RRITA, R E V E R T E , CAMISERO, B0CANEGRA, FRASCUELO y 
CORCHAITO. 

Sorteados los ocho regalos acostumbrados, han correspon
dido a los siguientes concursantes: ¡ 

CARMINA P E R E Z BENITO (Tealro Gran Via) . 
PILAR 1-IOLGUERA L O P E Z , Ú2 Rasueros (obsequio de L i 

brería Núñez ) . 
JULIAN MARTIN GONZALEZ, de Sieteiglesias de > Tormes 

{obsequio de Librería N ú ñ e z ) . 
NAZARIO ALMEIDA (Teatro Moderno). . 
MARl-LOLI MOZO, de VJBlar de Gallimazo (obsequio de 

L;hi (r ía , Núñez) . 
CONCHITA DE VEGA SANCHEZ (Teatro Moder-io|. 
ÍRANCISCO JIMENEZ DIEZ (Teatro Gran Vta). 
JOSE MANZANO HONORATO, de Ciudad Rodrigo fofcsequio 

de I ibrería N ú ñ e z ) . 
Los amiguitos-de fuera de .la capital recibirán por coi reo 

los regalos que les han correspondido. Los cuatro restantes 
habrán de pasar hoy, jueves, de doce a una, por nuestra 
Administración (Rúa Mayor, 13, Librería Núñez) para ha
cerse cargo de sus premios. 

U N A J O Y A P A R A S U S P I E S 

U n z a p a t o d e f a n t a s í a d e l a c o l e c c i ó n 

d e m o d e l o s e x c l u s i v o s q u e p r e s e n t a 

d e l a m o d a 

en el que con&ia el nombramier»-
to de socio de honor del Sala
manca. 

Una caníños» ovación acogió 
Csta sencilla ceremonia, dando, ^ 
«onünuación, comienzo en
cuentro, con las siguientes aii-
reacio nen; 

Equipo azul: Larrarte: Tomás, 
Paqu'to, De la Mata. Herrero y 
Cutérrcz; Niteña, Torre», Favií-
ti, Uroz y Urre. 

Equipo encarnado: Goyo; Pe 
pin, Párraga, Bravoj Paco Igle-
lias, An-lrés; Santos, Pepe, Pa-
Oiagua, Jac nto y Almaraz. 

Gr.nó este equipo por 6-4. 
En el segundo tiempo Pepe 

Martin alineó con el equipo azul 
y Norcña fué probado de deJan-
«cro centro. 

Gayo se lesionó, teniendo que 
«r sustituido por Rosell, y Gu
tiérrez también tuvo que aban
donar el campo, lesiorado, al pa-
^er, cor, una distensión. 

A la terminación del cncueR-
^o, directivos. Jugadores e invi-
tódos, fueron delicadamente ob-
^uiacic;. 

Campeones de Cast i l la con

tra campaones d e Zamora 

y S a l a m a n c a 

Buen partido, el mejor 'o 
cuántos se han organizado esto 
año, ei que a 40 tantos se cele
brará, a las cinco y media, *'l 
dia 9. Ya metidos en feri", a iH 

j señor tal honor, Azpeitiano y 
i Orcoyen, dos veces campeones y 
del otro lado, un trio que a ver 
quién lo ¿nejora: Zapa*a I y Eu-
fras'o con Rufino, 

i Las ganas que Je tiene Orco 
yen a la pareja y las ganas «lúe 
tiene la pareja, es a vez poten 
te trio de seguir in*)atidos y 
ganar a los sube am peón es de 
España. 

Gonzáilez y Tavíjes fren e r 
Vuen'e y Salamanca, romperán 
marcha a 30 tanws. 

M U Y P R O N T O 

t e n d r á S A L A M A N C A l a p r m e r a 

C a f e t e r í a A m e r i c a j j a 

UNION D E P O R T I V A 

S¿ P R I M T R \ R E L A C I O N 
i DE DONATIVOS 

^0r ; 509 
rj0r Farad.ñas i . . . . 50ü 

^ Domínguez 500 
S 0 r P i ^ e i a 
£ 0 r ^ r t ' n 500 
B e J Mon^ro ow..,. 5oo 

Cardo 

f í í í S J l 
E N LOS P U BL0S 

so 
regui 

^andr 
r Oí 

"o Cas con Pa-

tñ!310 Pr 0 v ' nciai de 

500 
500 

5.000 

10.000 

19.000 
reciben € 

ciei Club, de cuatro a 
a noche 

P A L A O 
^ 'n!7niC0 0nONTOLOGO 

ft,0sOr A. ^ ,a EscueIa de 
Clr^ia v 0loSia de Madrid 

Enfermedadcs de La boca 
RAYos « 

Teléfonti 1520 . ír»nco. 29. 
- «. 192 

^ fSedades de los ojo8 
^aiá 1C0,í>CUIista- don Ricardo 

'"tor" A,eStablCcidff en Valencia, Abril TI ' ^cibir/ Pasará consulta 

^ > ^ ^ SUS enfermos en Ciu-
S <lia^,*!, ^ Salmantino, 

El domingo, día 2, se Jugo 
ua partido da fu-bol en el pue
blo de Iruelos, entre los equipos 
dei Manzano y una áeiecc.ón de 
Brihcones e Iruelos. Este - en
cuentro tuvo lu«ar en el campo 
denominado Xas- Eras. Concurrió 
bastante públKo, y a Us órdenes 
del árbitro S. Félix, se alinbaron 
ios equipo^ y haciendo el saqu 3 
de '.onor la madr.pa, la bellísima 
señorita A - a Mary Boyero. 

E n el pr.mer uempo el domi
nio fué alterno, pero el. primero 
en inaugurar el marcador rué a 
Selección y seguidamente empa
tó el equipo dei Manzano, vol
viendo a marcar su segundo tan
to ^ S e l e c c i ó n , y con el resut-
tado de 2-1 terminó ei primer 
tiempo. 

Reanudado ei segundó tiempo, 
el oom'n o de la Selección fué 
abramador, que desconcertó por 
completo al equipo del Manzano. 
En es;c tiempo la Selección mar
có otros cuatro goles más, con 'o 
cual terminó el partido con ei 
resultado de 6-1 a favor de > 
Selección. 

Finalmente, la madrina entre
gó un ramo de flores *1 capitán 
de la Selección. 

| La alineación deí equipo ven
cedor fu* la siguiente: 

Luis; Andrés, D. Acisclo, 
Diego; !>• Isidro, PepC; Epf, 
Arciano, Jesús, Portal y Manué'. 

| En servicio e ciu.sivo de Sala-
| manca y su feria, y sin reparaí 
jen los cuianticsos gastos realiza-

doiTpara presentar ê te bello ,iej 
i tejo,' la Sociedad acordó la fljá-
1 ción de los s gu.entes precios, 

para cada uno de los días de 
; Concurso: 
i General, 2 -ptíetas; preferen

cia, 10; wfcuoa, 15. Socios de 
I Campo de T ro y su Sección Hi-
j P'ca, con carnet y recibo co-
j rriente, acceso gratuito' ¡Oí» cua-
j tro d:as a localidad de preferen
cia. 

PROGRAMA D E L D I A 
Los programas d^ cada dia de 

Concurso comen endo el núme
ro, nomijre del jineti_> y íaballo. 
piemios a disputar, gráfico de 
los obstáculos a recorrer y otros 
interesantes detrJles, en contra de 
Ip acostumbrado, en otrov con-
tursos íiipLco.s y por ser el pri
mero en nuestra cudad, será 
distrituúdo gratuilaíTK'me. 

CEREMONIA. INAUGUP.AL . 
Adquirirá, por Jos acuerdos 

tom idos, musitado e piendor y 
solemnidad la ce.em;n¡a inaugu
ral, que solo celebra en 'a 
apertu a de un Concurso Hípico. 
H'b á desfi'e y se izarán las 
tanderas nacionalej de ;» ^iu; 
d»d y Oampo de Tiro, que pre
sidirán, en sus mástiles, este ri
to deportivo. 

LAS APUESTAS 
Quedó hjadj el definitivo em- ' 

plszamiento y mrmero de Jas ca,- i 
setas de apuestas, con perfecta ¡ 
organización de altavoces^ para, j 
en los descansos de las pruebas, j 
dar a conocer el resultado de las i 
mismas, dividendos obtenidos y 
otrí*; detalles, mientras, tam-
b énF estos descansos serán ame
nizados por e&.ogida música. 

ALOJAMIENTOS Y F I E S T A S 
PARA LOS JINETES 

Quedó esbozado un programa 
de fiesias en cbvoquio de los j i 
netes, a fm de que se lleven el 
mejor recuerdo de nuestra ciudad 
y se cuida de modo exiraordina-
r¡o el problema de su alojamien
to, en días tan difíciles para ell> 
cóm> el de nuestra feria. 

EXPOSICION D E PREMIOS 
Y TROFEOS 

Continuamen.e'llegan a las ofi
cinas de Caimipo de Tiro sober
bios trofeos, costosas regalos, 
que sérvirén de premio g los j i
netes. Ante la abundancia y ri
queza de unos y otros, nunca 
vis-a en nuesira ciudad, se acor
dó proceder a una original ex-
posicióm de los premios, a fin de 
que puedan ser admirados por el 
publico en general. 

Terminó la reunión en medio 
de gran eníusiasimo, por lo ron-
seguido hasta ahora, esperándose 
n maiar en estos días todo lo 
}.endien'e para ja mejor organi-
zación de este magno fes;ejo. 

t • # 

ta del Carmen), er» las oficinas 
; de la Cbra (Avenida de MiraO, 
I re&pectivaméme, hasta el viernes 
j a las ocho y med'a', cjue se ce-
j rrará la ins:rip'-ión .para proce-
. der ai acop'amlento de equipos. 

_..JS días publicamos !a 
noticia, un tanto desagradable 
pop cierto, de la suspensión del 
Camenato de España de Mon
taña y del Oran Premio de Viz
caya;.pero no queda ábi, pues ya 
han sido comunicadas a. la Fede
ración la suspensión de !a Vuelta 
a' Zamora y la de Salamanca. 
¡Asi dá gusto...? 

a tí r - SAJ " ' y 8 de septlem-
I " O ^ ^ C A . Hotel Castitla, 
Clones * l2. '3 y u . Opera-

ratasv Oratíuación de 
1» Jfista 

R A M O N L E D E S M A 
Enfermedades d« la íntancf». 
Rayos X Consulta » las doce. 
J . A. F . de Rivtra. 15-27. X. U i H 

D o c t o r M u é l l e d e s 

Dermató'ogo del Estado 
! Piel, sexuales • ^ 

P A N V C A R B O N , "2 
| . iC: 5, n.o 175) 

tre ésto^ los hay ya de verdade
ra categoría? 

—o—-
IParerc la puesta a punto de la 

Vuelta a Cfistilia está en su pe
riodo álgido de organización. 
Participarán equipos lusitanos, 
jtállanos' y franceses y las más 
conocidas y destacadas figuras 
españolas^ Aun cuando yai >0' co* 
noce e! reeoírido y los premios, 
prescindimos de dar hoy más re
talles hasta conocerlos oficialmen
te. , 

CESAR REGULEZ 

L o s f v 

É i i d ü ttiüíiíi M M U m t m 

u í i la ¡MM ü i M m m 
NOMBRAMUNTCS D E 

MAESTROS 

. Por el señor delegado provin-' 
¿lai de Enseñanza Primaria y 
pic/ia elección por ios interesa
dos anie ia Comisión Fermanen-\¡ 
te del Concejo prov nc a,i d^ 
Educación, que s i reunió el dia 
25 de agosto próximo pasado, 
han sido firmados los siguiente-
nombramie uo»: 

C C U S M O 

El viejo ev-rout!er, Ramón 
Ruiz Trillo en poco más do dos 
semanas, y en su calidad de ve
terano, ha ganado el Campeonato 
de Castilla y el de España de es
ta clase, disputado últinraimente 
en Burgoŝ  Dos títulos y un "maL 
Hot" de los colores nacionales 
han sido para Ruiz Trillo la me. 
jor recompensa de su vida ciclis
ta. Sus victorias han sido ofcte-' • HACIA LA C3NSTRrJCCION 
nidasf además, a unos promedios 1 ... D E UN VELOD¿tOMO? • 
que yaj quisieran alcanzarlos al-1 Aunque la <Oca no ha pasado,, 
gunos "ases" de los que presu- hasta ahora, de conversaJones, 
men-" i j por reputar la noticia de máxi-

—o— ' mo interés, no solo para él de-
En el Estadio de Vigorclli,- y porte en genera', el cic'ismo es-

con motivo de los campeonatos pecialmen.e y hasta para la 
mund'ales do velocidad, ha cons- ciudad mismo, que veria aumen-
tituido una de las mayores atrae- tsdo el numero de sos instalacio-
riones el torneo internacional de nes depo;tivasj diremos lo si-
"baión-cíclo" o fútbol en bictelo- guíente: 
la, como ustedes quieran llamar- Nos consla 'que ha hab:do un 
lo. El torneo fué presenciado por ampli0 cambio de impresiones 
más de 15.000 espectadores, ven- enue 'un prestigioso arquitecto 
ciendo Cl ecuípo de Suiza. Esta salmantino, un repuiado cens-
neuva modalidad del deporte "ha- iructor de obras y uno de nues-
lón^ciclo»' cue?-fa ya en Italia con uo^ más "envenenados" aficio-
un gran número de adeptos. nados al ciclismo, para examinar 
Quiere decirse que pronto se ha_ pos bilidades de de construc-
rá popular, ya que se trata do ¡--̂ n úc m ^ ó d r o m o . 
ntitad y mitad é6 los dos depor
tes más populares. 1 I A C A R R E R A TRAS MOTO 

¿Podiemos admirar la práctica1 Esta sensa ionai novedad cí-
de este deporte en España? dista que va a p e eníar el Pí-

—o— . ' za-Elan, sigue a ritmo acelera-
/Bevilacqua ha triunfado en cl ció Sus prepofativo^. Se están 

Camlpeonato mundial dt? persocu- ya conslruyendo IOÍ rodillos que 
ción al vencer al suizo Hugo Ko- tienen que llevar las motos, y se 
b'et; pero Kubler tal ganado el estudia tamb én el circuito más 
de fondo en carretera. Con, ello cómodo para c r.edares y públi-
ha quedado demostrado que los COi viendo, al propio iempo, que 
".suizosM son buenos... 

—o— 
Este mes de sGptiembre será 

pródigo en man-Testaciones c'-
cl'"stas. Para mediados del mismo 
se amtncia la Vuelta a .Castellón; 
par^ el dia 7, la XIV Vuelta a 
Cabra; el dia 5, la I Vuelta a Al
bacete, que se diputará en cua
tro etapas, f.a lista de prenvos 

este ayude algo, que será poco 
d.nero, al costoso montaje de es
ta prueba. 

ENTRENAMIENTO PARA L A 
C A R R E R A D E L DIA 10 

Son. ya muchos ios chavales, 
finuras promesas del ciclismo lo
co], en una acertada política de 
renovac ón de nuestros cuadros 

de esta prueba Wlende a 16.000 de corredores, los que se están 
pesrtnfs, más los-, premios de la» entrenando para la carrera que 
montaña. cTas-flcación por equí- sé celebrará e] día . 10, a las 6,30 
pos, individua! y provinc'al. de la. tarde, el Club P.'za^Blan, 
lAtención, corredores? c^e muy en breve, abrirá su 

— , .plazo de inscripción. 
F! dtia .'W ie este mp? se dis-! 

putará en ÍJarrclona o' Camoeo-
náto de Espaf-a de Independien 
fes v el de Aucionado*.. Segó 
mtPífrss nótfctas, acud:rán a es
te último representaciones de to
das 'as regiones españolas, ya 

l i d o i s m i n l í Q 

EL DE PUBLICIDAD AVIL 
Tnmfcién" la agencia de Publi

cidad "Avil", ha editado un fo
lleto de propaganda de nuestras 
ferias y fiestas de septiembre, 
con una portada acertadísima en 
dibujo a dos tintas. ¿l0n jq é Mrmuel .Martin Vi 
V € n su interior, alternando con feníu> M'.t lia da los qeáos . 
el programa de fiestas populares, | ^ n ¿e.ús José Ca.iizal de 
oficiales y particulares de en^pro.' Di hñ orbada. 1 

E R D I I E T A R I C S PROVI-
S ¿ O N A l l B 

sas de esptTtáculos, se recogen 
diferentes trabajos literarios que 
tratan de todo cuanto concierne 
a los encantos de nuestra ciudad 
y a sus feste}os grandes, folklore. 

D„n Manuel Rivero Honorato, 
Salvatierra de Torines. 

Dan joisó Martínez García, 
Monleón. 

Don ¿alva^or Miguel Lópe*, 
tipismo^ monumentalidad, etcéte- pue^^ "iel.es. 
ra, páginas de humor y bellos 
dibujos que ilustran tales traba
jos. 

José Barrueco Conde, Zarz»-

La edición ha sicio cuidada 
orientada hacia la amenidad del , ;pon 
folleto, buscando así no solamen- ^ánd z 
to IÁ finalidad orientadora para 
el forastero, sino su estimación " 
conservación. 

de Fumare da. 
| Don Sigfredo Sánchez Mer-

y chán, Llnárcs do Rofrio. 
Fernando Fuentes Fer-
Boada. 

INTERINOS 

Selíastián Merino, Los 

J O S F R O D R I G U E Z Bernabé Marcos Albina, 

MEDICO ODONTOLOGO 
Plaza José Aniónio, 5, prad. (Gran 
Via), Teléfono 4156. 

Don 
Santos 

Don 
Abuse jo. 

Don Julio García (Martín, Pe 
a Jayos-

que la lista de aficionados ilegí» 
ya a la cifra de cuatrocientos 
con licencia de ia ü, V'; E-. tX fti* 

APARATO DIGESTIVO 
MEDICINA y CIRUGIA de estóma
go. Intestino, hígado y páncreas. 
Rayos X, Consulta de 10 a 2 
GRAN VIA, 2 ÍC, 3, .19.UÍ 

Organizac ión: LA MARISECA, S. A. 

D e s d e M A Ñ A N A , d e 1 0 ¡a 1 y d e 4 a 8 , 

s e d e s p a c h a r á n l o c a l i d a d e s e n E s p o z 

y M i n a , 1 0 , p a r a a d m i r a r e l 

G R A N D I O S O E S P E C T A C U L O 

E L D E S E N J A U L E 

E N E L R E D O N D E L D E 

2 0 1 i 8 f i i T O E O S ] 6 l i l i 

IES P I S P E A P E S E T A S 

ORDEN DEL ESPECTACULO 

PRIMERA PARTE: W ñ M l l EN EL REDONDEL DE 

S O HUMOSOS T0ÍOS Y 6 NOVIUOS 
o ,e se lidiarán los días 12, 13, M y z í de septiembre 

f ? ^ 6 ' R€?al0 de UNA magnifica CARTERA de 
^ Aoní./ í i11' p e í e l a s P3'3 Pasar 'a to-ia. y rega'o te 
20 ABONOS para las CUATRO corridas d¿ io^ l í a s 12, 

í 3 , 14 y 21 de septiembre' 

P i l O F I E T ^ R I A S P R O - ; | 
VTSI 3 í í ALEJS 

Doña Acidia González Igle
sias, 1 d a anda de Brarsanonle. 

Dora Esíiher Martin Romero, 
Ciudad Rodrigo. 

I N T - R . N A S 
Boóa Mercedes Nie;o Alonso, 

Pvoll.n. 
Dofea M.a Candelas García, 

Villar de Puerco. , 
Doua Jo.efa Hernández Gon. 

zález, Juzüado. 
Doña Según "a M.a Luisa Re

gidor González, Vallejera de 
Rio; TÍO. 

Do. a M.a Josefa PaJamar San< 
tamero, Palomares de B-jar. 

Doña M.* Easilia Crespo Ca
rrasco, Birroca! de Huebra. 

Loi'.a /.monia Cuadrado Mar
tin, Encira d^ San Silvestre. 

Doña Benigna González Mar
tin, La Fuente de San Esteban. 

Do"a E.al;ari6.i García Mar-, 
tin. Casólas de Flore». , 

Doña Felicísima íáncticz Cres
po, Napalm ral de Béjar. 

Doña JuHta Rubia de la To
rre, Villaseco de los Gamitos. 

EoZa SCiafina Herrera del Ar
co, Sepulcro Hilario. 

D o í a Julia Trinidad Pére*' 
Camión, MasuCco. 

Doña Josc'a Martín Torre», 
Eerganclano, i 

Doña Gabina Hernández ds 
Sena, Las Uce». 

Doña C o a c e p c ión Juárez 
Arraaz, San Esteban de la S e-
n a. n i * ••.•»V^¡ 

Doña . Isabel García Andrés, 
Pedrosillo de los Aire*. 

Daña EK i a Sánchez Bazo, 
Alberguería de Argañán. 

| . Doña'.Eduív gls Martín Herre
ro, Pucbla de San Medel. 

i Doóa Francisca ^ Miguel Mar
tin, Guadramirft. 

j Doña María Bueno Jiménez^ 
Cristóbal. | 

Doña Rosa Hernández Mayor„ 
Rebol losa. ipg I f l f ^ l 

j , Do'Aa Adela Isidro Salgado,' 
i Navag^Uega. 
j Doña Isr.bci M.a Sánchez Ba-
zo, Aíartinebrón. ' 

| En la seson del dia 1.» de 
septiembre se hicieron los si
guientes; , 

! Don Abdón laso Gutiérrez 
I 
Herguijuca del Campo. f 

Don Miguel Caño Mar tin < 
Sa!mora\. - i 

Sobranr'o dos vacantes, se ad
judicaron Por orden de lista é 

Do-i Manuel iFasrua Pascua^ 
Mcntemavor de. Rio. ^ 

Don Alfonso Fiñán Barberiy 
El Te ado. 

Salamanca 5 de septiimbre de 
1951—El décgado. 

J . C H A M O R R O 
NERVIOSAS Y MENTALES 
Clínica para tratamientos 

ambulatorios 
ELECTROCHOQUE - PSICOTERAPIA 

€on^tUa:' II a | y 5 a 7 
tcuÉíaiK.uiiü. 28, 2.0 (C S. 193) 

http://iel.es


e T O e r á e m o r á m a u a 

P R E P A R A N D O U N A S A L I D A 

xTodo el que escribe - y son muchos más de 
la cucfl'o, pasa con frecuencia por estados 
de desánimo, de atfofia, si se quie -s. de ios 
sentidos, para lo que e! profesional tiene una 
disculpa: Faita de tsma, que no e> lo mismo 
que aquella desgana d2 qu^en nunca pensó en 
tener ganas de üacer a'.go. Y .2Ho es tan veri-
dad, que la tortura de «10 hallar motivos es 
superit&i al trabajo misme. Cuando est) suce
de, el tiempo pasa inútilmente, creandiy <en 
la imaginación uu • aos, dd que, generalmen
te, sue e salirse, íenninsndo por eí priacpío; 
dejarlo tras un esfuerza sin compe-nsación al
guna, hasia que la mente ss encuentre f esca 
y ei ánimo dispuesto. 

Para estes casos, el cronista suele poseer 
un recurso. Si es disciplinaco y con orcen, 
sabe que un archivo es panacea excJerte, 
au-oqn^ en deíerminada? cir. un-tancias tam
poco sirva. Oirías veces la solución se pre en-

.1 iOii»ia aciudiid d, dilección ;nd3 los 
periódicos para, buscar en ellos el detalle opor
tuno y al que ia imaginación puede poner un 
comentario más o ihenos efec ista. 

serpiente de mar", que asoma la cabe
za con el verano, se va desprestigiando pe io-
disticamente y es preciso o^vícario, p.r ejem
plo, buscando el sensaciona.ismo ni estüo yan
qui, a pesar de que los casas d¿ parieras-
marquesas, de pan de la locura y otros suce
sos, no sean f? «cuentes. Porque lo demás, 
guerra, paz y polUtica, llenan demasiado léis 
columnas de la prensa, produciendo un em
pacho para ei que dificflmente existe otro re
medio que una triste rea'idad. 

En el aspecto desiderativo, como manifesta
ción de alcanzar una finalidad fácil, el que 
escribe puede utilizar ios dos recursos más 
arriba me-ncionados. Y éste es el resultatí* ló
gico, aunque de él no deba responderse. Asi, 
en la jugarreta que los agentes atmosféricos 
—utilicemüs también él canfleativo revolucio
nario que la vida actual presenta en tangos 
aspectos dejamos o vidada esta fot f^aíía, 
entre artística y simbólica, con ese cahiic.ti-
vo d.e ''naturaleza muería". Bien sencilla: u« 

sifón, un vaso de agua y medio limón. Total: 
Verano, o síntomas de colitis, amén de algu
nas otras aplicaciones, que así, de pronto, no 
se nos alcanzan. 

Escogemos lo primero, esp-ecialmente indi
cado pa a amortiguar la sed y sudar más 
tarde. Pero si ei simbo.o llega tarde, según 

la cuenta del calendario, viene magnificamen-
\e apropiada, porque desde que ei verano e 
anunció con carácter oficial, la verdad .es que 
en estos últimos tres o cuatiío días parece ini
ciarse el desquite. Y todo sea bu.enot en gra
cia de que nuestras ferias no se vean amena
zadas de una evolución. 

Las veraneantes, víctimas del fraude vera
niego, son los más perjudicados. Con el con
siguiente optimismo y el temor en la carte
ra, se fueron a "disfrutar" de las lloviznas 
norteñas y del aire serrano. No hicieron otra 
cosa que prolonga-.! la vida social en las ca-
pitaíes, a base del mal calificado café, e! cine 
de reprise y una vista panorámica del mor, 
en cuanto a ios primeros. Por lo que se re
fiere a los segundos, cobijarse bajo dos man
ías dudante la noche y exponerse forzosamen
te al sol, sin tener en (cuenta los perjuicios. 
Mientras tanto, los de casa, ciertamente dis
frutaron de una encantadora primavera. 

Y aquí está el fraude, la desilusión, la te
rrible venganza deí verano. En cuanto regre
saron y pusieron los pies en el hogar, com.en-
zó el calor y ¡a sudar se ha dicho! Pero ya 
sin remedio, porque el bolsillo ha man festa
do su última disposición. Es posible que que
de como recurso la conformidad que ha de 
acentuarse con l á presencia de las ferias. De 
esta forma todo se olvida y la esperanza de 
otro verano mejor es el r-esumen. 

Tías tíe esta divagación, demasiado larga 
y coa todas las agravantes de una "serpien
te", si no de mar, por lo menos de tierra, 
hemos olvidado el sifón, el vaso de agua y él 
medio limón, que es lo que aparece .en la fo
tografía, porque la otra mitad ha debido de 
ser suprimida por economía. Sin embargo, 
volvamos a actualizarla, como c. nsejo a ve
raneantes defraudados, si es que tal lujo —por 
lo menos en cafés— puede permitirle, ya que, 
tf,B lo contrarió, duro al botijo, que agua no 
falta en nuestro río. 

No hagamos montañas de granitos de are
na. Es necesario dar lo pasado por bien em
pleado, y ya que el recurso de una foto
grafía nos movió a escribir, hagamos de la 
Clónica pórtico de feria. Nada nuevo podemos 
deci; que no se consigné en la próiífica edi
ción de folletos y anunciadores. Pero ¿quién 

i no se siente optimista ante un derroche de 
I festejos municipa'es y particulares? La feria 
llega, con tópioosí y añejas tradiciones, y ,e¿al-

I taria es deber; nuestro, ' l a Mariseca", que 
cuando algunos creían muerta, resucita pu-
jan*^, alegre, magnifica y valiente, para one
cer la corridas de más garantía, en combinad-
Clones de diestros famosos, sin una repeti
ción, que es el éxito mayor que ha podido 
conseguir. ¡Bien por la organización saiman-

j tina, que merecía este año liberarse de temo-
l res e intranquilidades para el futuro! Y al 

lado de la fuerza atractiva de los festejos lau
rinos, que tr.enen hoy antejala en Peñaranda, 
pruebas hípicas, carreras de motos y de bici-

i cletas y un sinnúmeto de competiciones de-
| portivas, que .es lo '̂ ue impera. 
I Olvidemos todo, poniendo cara alegre a la 

feria para que no se espante y se torne hosca. 
j El tiempo parece mostrarie dispuesto dar 

brillantez a las fiestas, aunque caliente el sol, 
! en el estertor del verano. ¡Y a divertirse... 

el que pueda...! 
1 (Foto Tejada Agudo.) 

E 
Fundado 
en 1883 

J u e v e s , 6 d e s e p t i e m b r e d e 1 9 5 1 

J 5 . 0 0 p t > : 

Los tr ipu antes de un B-2ó norteamiricano cargan el 
aparato de bonribas antes de salir para un vuelo sobre 

los objetivos de Corea 

mmu D I S P O N E Q U E 
SE O R D E N E A LOS M i 
ÑEROS D E C O B R E C E S E N 

E N S U H U E L G A 

En a p l i c a c i ó n de la l ey T a f f -

K a r l e y 
San Francisco. (Urgente,).— El 

pfclesidente Truman ha d r¡? ido 
al stvretario de Jus-ticia qae pon
ga en práctica la. ley Taít-Harley, 
y presente demariíla judicial con
tra ios mineros de las minas de 
cobre en huelga. (¡Efe.) 

E L JiUEZ DA LA GROEN 
DE CESAR i A liU;£LCA 

W a * i n g t o n . — E l juez federal 
b^ ordenaid0 ai los huelgu stas de 
la Unión interno-ciona! de Obieros 
MeiaVirgicos que den po: termi
nada su Jurelga de diez dias de 
duración contra la industria del 
cobre y regiesen inmediaitameme 
al trabajo. (Efe.) 

( a j a N a c i o n a l d e 

S u b s i d i o s F a m i l i a r e i 

POP M i g u e l R . S e i s d e d 

BE i 1 0 1 

Ü l f U O ! 1 É i l É 
Detroit—-Una empresa au!o-

movilistica ha manifestado l1r>.V 
que se están reali/ando pruebas 
<on coches dotados de motores fa 
taricados con a'um;nio. 

Agregaron que en el caso e 
dar rendinii:nto esta i m o v a c i ó n j 
el pe^o del motor queda^rta redu 
cido aproximadamente i la mí* 
tad. (E le . ) 

E j e c u c i ó n d e u n 

b a n d o l e r o , e n 

O r e n s e 

L O T E R I A 

La industria norteamericana del acero colabora activa 
mente en las tareas de abastecer las necesidades defen 
sivas del mundo libre. Interior tíe una fábrica siderúrgi ' 

ca norteamericana 

Orense.—Ha sido cumplida 
la sentencia de muerto dicta 
da contra Manuel Rod;iyutz 
González, condenado re-íen.e 
mente per formar par e t!< 
una partida de bandoleros quí 
cometió numerosos atracos i 
mano airada e incendios, en 
los que resultaron víctimas 
varios componentes de la 
'a fuerza pública, (bogos.) 

AI ostentar un emblema 
de h Fiesta de la Flor 
fíjate en que puedes ser 
individual y decidido co
laborador con los Organis
mos s.anitarios en la lu 
cha contra una enferme
dad que causa los mayo 
res estragos en todos ¡os 
pueblos. 

E l S r . R u i z J i m é n e z , e n S a n t a n d e r 
(Viene de primera plana) \ En nomb-c de caldi l lo ! señor 

ello, en lo pos ib íe , le fr*'»; por Ru?z Jiménez deciaró c;ausi!.-?do 
, , , el curso del verano de 195! ú<. la üecr-Cto. i ' 

Te'minó süñalamto el carácter Universidad Internacional MCM.-

protundanrente catól ico qué Ins- dez, y Pe-layo. 
pira todas tas ohras del Gobierno 
y que arranca del inst.i o 
Alzrmíenlo Narional. 

lEl ministiro fué muy aplaudido 
ai flnai dt su disertación. (Lo-
gos.) 

G . P O L O 
REANUDA SU CONSULTA 

M I G U E L B E C E R R O 
MATRIZ Y PARTOS 

Horas de consulta; de 11 a 2 
Concejo, 9, 2.o, izqda. Te l . 12*5 

C. $. n.o 14. 

A n t o n i o G a r c í a 
UROLOGIA 

Consulta, a las doce 
Oran Via, 15, 1.° Teiéíong 81M 

PREMIOS MAVORES DEL SORTEO 
DE AVER 

Madrid. —• En el sorte0 de la 
Lotería nacional^ celebrado ayer 
en esta tapita^ han sWo agracia
dos con los premios mayores 'os 
números siguientes: , 

Con 600.000 ptas. 

6.620 Murcia, Jerez de la Fron

tera, Ifuclva y Valladolid. 

Cotí 300.000 ptas. 

22.469 rrijón. Granada, Valencia 
y Barcelona, 

Con 150.000 ptas. 

O ^ * ) Madrid, Coruña, Becerrea 
y Málaga. 

Con 7.500 pesetas 

t 3 . 8 9 é Santa i:oj Orevilíente jf 
Orotava. 

.'6.104 Puente Gcml , Coruña, Se
villa y Zaragoza. 

i l .946 Sevilla, Barcelona, Mur
cia y Madrid. 

41.102 (Barcelona) Uuolva y Bi l 
bao. 

41.549 Ceuta, Linca dfc la Con
cepción y Gijón, 

40.671 Vé'ez Málaga. 
26.626 Barcelona, Málaga y Je. 

rez . 
49.239 Puerto de Santa Maria. 

(Logos.) 

DELEGACION PROVINCIAL DE 

SAI. A MANCA 

P r e m i o s a i a N u p c i a l i d a d 

L a dis tr ibuf ión de los Premios 
de Nupcialiuad, füab leo idos pór 
el Estado por Decreto de 29 de 
dic embre de 1948 y regulados 
por la 0"den del Ministerio de 
Trabajo de 5 de mayo de 1949, 
se efectuará con arreglo a las 
cond ciones de este concurso que 
la Caja Nacional de Subsidios F a 
miliares convoca entre trabajado
res de esta provincia que se pro
pongan contraer matrimonio den-
tío del mes de noviembre de 1951, 
con sujeción a las siguientes ba
ses:' 

1. ' Los premios que se entre
garán a los trabajadores de ambos 
sexos, que contraigan matrimonio 
en referido mes, serán de 2.500 
pesetas para solicitantes varones 
o mujeres, asegurados en el Ré
gimen Obligatorio de Subsidios 
Familiares. 

2. ' Los requisHos que se CKÍ-
gen para tomar parte en este 
concurso son los siguientes:' 

a) Que los contrayentes sean 
solteros o viudos. 

b) Que en la fecha de la cele
bración del matromonio tengan 
menos de treinta y cinco años de 
edad los varones y de treinta las 
mujeres. 

c) Que el peticionario figure 
asegurado en el Régimen de Sub
sidios Fam'liares, habiéndose abo
nado por él las cuotas correspon
dientes a seis meses, por lo me
nos, dentro de los ddee anteriores 
a la fecha de esta convocatoria. 

d) Que el ingreso l íquido to
tal por todos conceptos de los fu
turos c ó n y u g e s sea inferior a 
12.000 pesetas anuales y supe
rior a 3.000. 

e) Que se propongan residir 
en esta provincia después de ca
sados. 

3. ' Las instancias se extende
rán en ei modelo impreso que fa-
cilütarán las Oficinas Provinciales 
y locales del Instituto Nacional de 
Previs ;ón , formulándose necesa
riamente, asi como los docmmen-
tos que les acompañen , excepto 
las certifiicaiciones de nacimientto, 
tarse en esta De legac ión , sita en 
dentro del plazo que señala esta 
convocatora, y deberán . presen-
la Plaza de Jos Bandos, núme
ro 8. o en sus Agencias, hasta el 
día 30 de sepí 'embre corriente, 
anies de las trece horas. 

Si fuesen rernjtildas por correo, 
habrán de ser depositadas dentro 
del mismo plazo. 

4. ' l a conces ión i de los Pre
mios atenderá excli'sivamcnite a 
los menores ingresos y edades do 
los solictantes. 

5. ' El importe del premio de
berá destinarse por los benefit-a. 
ríos a la const i tución del hogar 
familiar y al pago de los paertos 
del casamiento, conservando a 
disposic ión dfí la Caja Nacional la 
}ust;f»rac«ón de su inversión. 

Salamanca i de septiembre de 
1951. — EL DELEGADO PROVIN

C I A L . 

E l A d e l a n t o 

Es el diarlo más mtlfuc 
dfi U capital y provine!" 

E l s o l i l o q u i o d e l l a g a r t o 
El 1 aífarto soliloquiaba sobre una- peña: 
p-jQué desgraciado soy! jQue po^os atrac

tivos tiene mi vida! ¿Por qué no seré pája
ro, gui ja, flor?... Quisiera ser'flor de cardo, 
que es bonita y no la arranca nadile, o guija 
junto al r ío, limpia y reliünpia por los besos 
del agua, o colorín para posarme las pun
cas verdes de los., juncos, siempre alegre, 
Siempre inquieto... Pero... nací lagarto y en 
ser buen lagarto pongo todo mi afán. Amigo 
suyo me llaman los hombres. Y lo soy. Pero 
éltos no lo son míos. Hace poco,, ani, junro 
a esa noria, había uno tendido en tierra. 
Dormía. Una víbora se le acercaba con malas 
intenciones. Rápido acudí a despertarte, a 
meterle la punta de mi cola en una oreja. 
]Pobre de mi! Se levantó furibundo y me 
arrojó una gran piedra que por poco me 
aplasta. Y, mientras yo huía amedrentado, 
herido por el dardo de SM ingratitud, la ví
bora; se escondía entre unas ortigas blancas. 
¡Y cómo se reía la bribona" No se puede ser 
bueno; pero he d^ vigilarla, porque, si no, 
es capaz de hacer daño a ebe• infeliz. 

Y, volviendlo los o'jos al cielo, susurraba; 
j Señor, Señor, me has dadlo un traje bo

nito, de oro y esmeraldas; pero no agrado, 
repugno, corno todo lo que se arrastra por 
tierra! Sin embargo, tampoco quisiera ser 
hombre, porque es más malo que yo. Muchos 
de mis p rópmos han sido víctima^ de su 
crueldad. Algunos hacen manjar de nuestras I 
pobres carnes. Se las "comen asadas. Entre { 
los seres que has creado, el hombre es el 
más fiero. Si. Todo lo arregla con matar, ni i 
párpado caído, el pico entreaDierto, el ala in- i 
móvil por la muerte, le dejan insensible. El 
cuello de una perdiz, que se dobla sin vida 
a un lado y a otro, no dice nada a su cora
zón. El palo, el pisotón, la ptdrada, son co- j 
sas que ama Émucho. ¡Pobrecillo! Es más desr 
graciado que yo. 

Y, tras una pausa breve, continuó su soli
loquio: 

—Tampoco quisiera ser tú, oh sol. siempre 
estar en la altura, siempre brillar, debe ser 
cosa terrible. ¡No poder meterse en un r i n - | 
cón oscuro, para no ser visto, para no ver a 
nadie! ¡No, sol, no quisiera .ser tú! No pue-
oes pasear entre ta menta y el poleo, entre el 
tomillo y la amapola. No llega a tus regio
nes m pío deil gorrión, ni el chapaleteo del 
agua. ¡Siempre vestido de gala en tu inmen
so salón azul! ¡Qué aburrimiento! ¡Qué inso-
p»rtable me sería la vida en esas alturas, 
lejíos de estas cosas pequeñas y bonitas que 
me rodean! Además, ahí , en tus dominios, se 
debe trabajar poco, ¿verdad? Y es para mis 
ojos deleitoso regalo ver a la abeja, ver a la 
hormiga, ver a la golondrina con una paja 
en el pico. Aquí todo es ruiüo, todo color, 
todo actividad, todo vida... Ahí... ahí, donde 
todo debe ser solemne, majestuoso, pompo-
te, ceremonioso, no puede haber más que 
tedio, hastio... ¡No, solí, no quisiera ser tú! 
Te compadezco. 

El lagarto calló y meditó silencioso largo 
rato. Luego pensó en alta voz: 

—Quizá me quejo sin motivo. Tal vez mi 
vida sea la mejor de todas. 

Y, viiendo pasar a lado un biaho negro, 
exclamó volviéndole ía cabeza: 

—¡Ah! Tampoco quisiera ser cucaracha. 
Y, pensando en vigilar a la víbora, para 

impedir que hiciera mal al hombre, se dijo 
satisfecho: 

—¡No es mala del todo m i vida, ya que 
puedo hacer algún bien! 

F l o r e s d e P a l e s t i n a 
HACIA CAPARNAUM.h-^Por sendero que en-! 

rre tortuoso, como serpiente, sobre roca dur 
ra, Jesús, en medio de una noctie oscura, 
hacia Cafarnaum va presuroso. 

OS 
El mar gime a sus pies t em,^ . 

pica su blanca vestidura ^ y 
-¡Me está esperando ei ^ 

murmura, viendo l e j4 un P u n t ^ J 1 ^ 

llegar El, rechina. ""Ja Pu«rt 

Hacia la luz sus pasos enCam? 
lluvia pertinaz le moja. La vieja Ĵ J 

-¡Pasad, señor! Estaba oon cnn0 . 
ce una voz—. Os tengo en la coci 
líente y llamarada roja 

EL AGASAJO. — Jesús, buscando 
amistades, en una noche húmeda v ^ 
por las rendijas de una choza ahum^'^' 

Ltamó. Y una mujer, con suavid^ 
m t ó , di jo. —¡Pasad! Y le dló entrad * 
up arca sacó pan de cebada, y a.só e t" Y * 
bre un pez deí Tlberíades. 

—¡Comed! —rogó)—. ¡No hay mási 1 
bre y viuda. Para vivir no tengo m¿s0ypo' 
que mi esperanza en .Oíos y mi t r á b a l o ^ 

Y, mirándola tierno, de este modo hahi' 
Señor: --.Acepto tu agasajo' 
el corazón, me lo da todo' J 

JESUS Y LOS (NIÍÑ10S.-<amo van ias JM 
a las. flores, así a Jesús los niños acudi? 
hablaban y cantaban y roían en torno A! 
Amor de los amores. 

Los de los más humildes pescadores con. 
chas y pececillos le ofrecían y, como aWr"" 
pájaros que pían, iban detrás . cantáSote 
loores. 
( A veces, si uno de ellos se cansaba-de ca. 
minar tras EJ, se lo llevaba sobre el azul*! 
mar y, sonriente, en sus brazos divinos le 
mecía, le besaba en los ojos dulcemente 
con sus tarareos le dormía... 

¡DICHOSO EL VIENTRE_!...—Es el atardê r. 
El mar se qüeja. VTste de roja luz el ciclo 
puro. Embazado en su manto azul, oscuro 
atraviesa Jesús una calleja. 

Arrastrando una túnica bermeja, una her. 
mosa muj,er, con pie inseguro, salo de entre 
un parral que cubre el muro de una casado 
barro, humilde y vieja. 

Y así le dice, yéndóle al encuentro: 
i Dichoso el vientre que" te llevó dentro y 

el pecho que mamaste, hombre divino! 
—¡Más bien dichoso el que oye —El la re-

pliccf— la palabra de Dios y la practica! . 
Y sigue, presuroso, su caimino. 

MI MADRE Y HERMANOS.—Mujeres, niñoe, 
jóvenes y ancianos, en casa de Simón, aten
tamente, esci|dran de Jesús la voz ardiente 
que derrama conceptos sobrehumanos. 

Abriléndose camino con ias manos, Juan, 
por entre el montón de . huniide gente, se 
llega a Cristo y dice sonriente: 

—Ahí fuera están tu madre y tus herma
nos. 

Sus dulces ojos'el Rabí pasea sobre la mul
ti tud que le rodea y sus labios purísimos«" 
claman-: _ 

i—¡Los que el bien ordenado por mi 
practican con fervor, los que le aman, i 
son mis hermanos y m i madre! 

'LAS NARANJAS. — Vendiendo va nar3# 
Ner, el cojo, por la orilla del mar de Ca'J-
y bajo el sol, que en el azul flamea, W < 
como coral, el fruto rojo. 

El cabello flotante, el manto flojo. ^ ^ 
barco, que el agua balancea, el Rabí 
fruta y la desea, de su sabroso 51 
antojo. . . J j j 

Y llama al vendedor, que acude ' ' ^ V ^ 
nerosamente ofrece a Cristo su cê t 
verde mimbre fina. 

Jesús, risueño, una naranja toma, la 
y dice ooñ su voz divina 

esos 

^Como yo doy mi amor, tú das ^ 
aronií' 

L e a u s t e d 

E L ADELANTO 

% JMTIV(VW j e n / 

^9 

C o n s t r u y a m o s 

u n a e s c a l e r a 

Nada más fácil qua hactt un& gran es
calera urbana. Se au oriza la construcción 
i t um casi de ocho plantas. Luego, por 

-si la calle es estrecha o no lo es, se auto
riza al lado otra de cinco plantas. Como 
más allá hay un\ de tres y luego otra de 
dos y otra de uno... pues ¡ya está! 

Sólo falta construir más acá otro cdTicia 
con diez p'-antas, y tendremos la escalera, 

aunque no precisamente para Mibir t la 
gloria del urbanismo. 

(Foto Guzmán Gomoau.) 


